
O SEMEADOR
ANO 79   JULHO 2024   Nº 931

Bicorporeidade na  
História da Humanidade

A Pedagogia de Kardec

Importância
da Educação 

Im
ag

em
: f

re
ep

ik
.c

om

Jesus na obra de  
Amélia Rodrigues

Homenagem à Paula Zamp

presidente da FEB – Federação Espírita Brasileira
Entrevista com Jorge Godinho

O 
Se

m
ea

do
r 

é 
a 

re
vi

st
a 

da
 F

ed
er

aç
ão

 E
sp

ír
ita

 d
o 

Es
ta

do
 d

e 
Sã

o 
Pa

ul
o 

- D
ig

ita
l I

nt
er

at
iv

a



Ricardo Turci
Diretor da Área Institucional

O Evangelho Segundo o 
Espiritismo e os Princípios 
Básicos do Espiritismo

Vera Lúcia Leite
Diretora da Área de Assistência 
Social e Educacional

O Cristo Consolador

Roberto Magalhães
Diretor da Área de Ensino

As Bem-aventuranças 

Miriam Ofir Barbosa
Vice-Presidente da FEESP

O Maior Mandamento 

Raquel de Abreu
Diretora da Área Federativa

Trabalhadores  
da última hora

10 de agosto de 2024 - sábado
Local: FEESP - Rua Maria Paula, 140 - Bela Vista 
Auditório Bezerra de Menezes - térreo 
Horário: 9 às 17:30 horas 
Inscrições: mídias sociais e www.feesp.org.br

Esta obra é um farol para valorização da vida,  
com base nos ensinamentos de Jesus, indispensáveis 
para alcançarmos a paz interior e a felicidade futura.

Palestrantes

Simpósio em comemoração aos 160 anos da obra
O Evangelho Segundo o Espiritismo

LANÇADA EM 15 DE ABRIL DE 1864

http://www.feesp.org.br/


EDITORIAL

O SEMEADOR 3

Nesta edição apresentamos entrevista com Jorge 
Godinho Barreto Nery, presidente da FEB - Federação 
Espírita Brasileira, a casa mater do Espiritismo no Bra-
sil, fundada em 2 de janeiro de 1884 e que recebeu a 
visita de colaboradores da FEESP em março deste ano. 

A educação do ser é destaque em vários artigos.

Denise Agresta escreve sobre A pedagogia de Allan 
Kardec. Lembramos que o professor Rivail fundou e di-
rigiu o Instituto Rivail (de ensino fundamental), de 1826 
a 1834. Autor de vinte e dois livros, alguns premiados 
pelo governo francês e adotados nas escolas francesas, 
como é o caso do Plano Proposto para a Melhoria da 
Instrução Pública (1828), que revolucionou as ideias da 
educação da época. 

Na coluna Com a palavra, Kardec, destacamos o co-
mentário do codificador na pergunta 917 de O Livro dos 
Espíritos, enfatizando a importância da educação na 
conquista do progresso moral.

Manuel Portásio assina o artigo Fora da educação 
não há salvação; Marcos Chiarelli fala sobre A revolu-
ção do amor (em tempos difíceis); na coluna Homena-
gem FEESP, Márcia Prasinos nos traz preciosas infor-
mações sobre a vida gloriosa de Eurípedes Barsanulfo, 
o Apóstolo de Sacramento, Minas Gerais. Outra per-
sonalidade lembrada é a grande trabalhadora espírita 
Anália Franco.

O artigo Bicorporeidade na História da Humanida-
de, aborda o tema interessante dos “homens duplos”; e 
como se estivéssemos vivendo naqueles dias gloriosos, 
trazemos o artigo Jesus na obra de Amélia Rodrigues. 

Trazemos ainda uma reflexão muito oportuna em 
nossos dias sobre O poder da gratidão. Também presta-
mos homenagem à Paula Zamp, grande trabalhadora da 
Doutrina Espírita, agora no Mundo Espiritual.

Viva a poesia! Apreciemos o artigo de Sueli Ribeiro 
sobre os 92 anos da obra Parnaso de Além-túmulo, o 
primeiro e magnífico livro mediúnico de Francisco Cân-
dido Xavier, com poesias de grandes poetas desencar-
nados. 

E completando, temos as Edições FEESP com o lan-
çamento do livro Conversa com os Espíritos; na História 
da FEESP, saberemos sobre A Criação da Fraternidade 
dos Discípulos de Jesus - FDJ e a presença de Pietro 
Ubaldi na FEESP; em Por Dentro da FEESP, notícias so-
bre a Ação Voluntária Solidarizze na Casa Transitória 
e sobre o Grupo 60+, da Área de Infância, Juventude e 
Mocidade. 

E, como sempre, as colunas FDJ em Ação, Nossas 
Palavras e Missão cumprida.

Por fim, um lembrete: não deixem de ler na coluna 
memória da revista O Semeador, o artigo: Busca da ver-
dade espiritual através do método e bom senso, assi-
nado pelo Irmão Saulo - pseudônimo de J. Herculano 
Pires - extraído de O Semeador, de maio de 1961.

Boa leitura e muita paz.

Altamirando Carneiro
Editor de O Semeador 

FEESP e FEB
Estreitando as relações
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Caros leitores,

Estamos praticamente na metade 
de mais um ano de trabalho laborio-
so na seara do Mestre, divulgando a 
Doutrina Espírita por todos os meios 
possíveis e realizando obras sociais 
voltadas aos nossos irmãos em si-
tuação de vulnerabilidade social.

Neste artigo, gostaria de tecer 
considerações acerca do Projeto 
FEESP sem Fronteiras, que visa o 
trabalho conjunto com outras ins-
tituições espíritas, a fim de contri-
buirmos para o fortalecimento do 
Movimento Espírita.

Destaco inicialmente a visita, em 
março, de membros da nossa Dire-
toria Executiva à sede da FEB – Fe-
deração Espírita Brasileira, em Bra-
sília, quando tivemos a oportunidade 
de conhecer o excelente trabalho 
realizado na condução do Movimen-
to Espírita nacional e internacional.

Registramos o nosso preito de 
gratidão pela acolhida fraterna 
propiciada pelo seu Presidente, 
Jorge Godinho, e toda a equipe de 
diretores e colaboradores dessa 
respeitável instituição.

Prosseguimos com nossa parti-
cipação ativa no GEP – Grupo Espí-
rita Paulista. Nesse sentido, reali-
zamos nos dias 25 e 26 de maio o 

terceiro Encontro Espírita Paulista 
2024, que objetivou congregar as 
lideranças das casas coligadas às 
quatro entidades que compõem o 
GEP, para estreitar laços de amiza-
de e refletir acerca dos desafios do 
Movimento Espírita.

Além disso, o GEP tem promovi-
do palestras bimestrais com temas 
de interesse para a liderança espí-
rita: a próxima está agendada para 
o dia 28/7 e terá a participação de 
Rossandro Klingey, com o tema Di-
vulgação do Espiritismo para não-
-espíritas: linguagem a abordagens.

Registramos também nossa par-
ceria com a AME/Osasco – Asso-
ciação Médico Espírita de Osasco, 
através da qual temos ministrado 
em conjunto, desde o ano passado, o 
curso Obsessão – Dor e transforma-
ção, que ocorre às terças-feiras e se 
estenderá até novembro deste ano. 

Também realizamos no dia 
29/6/24 o simpósio sobre o tema 
Saúde Mental e Mediunidade: In-
fância e Juventude, que se propõe 
a uma reflexão sobre a importância 
da saúde mental e da mediunidade 
para o público constituído pela in-
fância, adolescência e juventude, 
tema de interesse também para 
pais e educadores.

Outra parceria iniciada este ano 
é com a AME/SP – Associação Mé-
dico Espírita de São Paulo, que nos 
convidou para participar do Med-
nesp 2025, congresso bianual reali-
zado pela AME/Brasil – Associação 
Médico Espírita do Brasil, que ocor-
rerá em junho de 2025, com o tema 
Servir para Curar-se.

Em preparação para o Mednesp 
2024, a AME/SP realizará em par-

ceria com a FEESP, no dia 27/7, o 
seminário sobre o tema A Caridade 
como Força Curativa da Alma.

Prosseguimos também com nos-
sas parcerias junto a entidades do 
exterior; nesse sentido, temos mi-
nistrado palestras mensais para a 
Federação Espírita da Irlanda, este 
ano com temas extraídos do livro O 
Céu e o Inferno e A Gênese, ambos 
publicados por Allan Kardec.

Temos realizado eventos em 
conjunto com a Sociedade Espírita 
da Virgínia – EUA, estando previsto 
para junho e julho deste ano a par-
ticipação no curso dedicado ao livro 
O que é o Espiritismo, cujo propósi-
to é estimular o estudo das obras 
da Codificação espírita.

Além disso, participamos tam-
bém da apresentação de obras dos 
autores clássicos do Espiritismo, or-
ganizado pela Sociedades Espíritas 
do Reino Unido; este ano, dedicado 
às obras de Camille Flammarion.

Finalmente, gostaríamos de 
destacar a participação da FEESP 
no Fórum Inter-religioso para uma 
Cultura de Paz e Liberdade de Cren-
ça, uma iniciativa inédita do Gover-
no do Estado de São Paulo para a 
construção de um espaço democrá-
tico de diálogo inter-religioso e de 
combate à intolerância religiosa.

Que o Mestre possa nos amparar 
em nossa modesta contribuição à 
união e unificação do Movimento Es-
pírita, assim como, à construção de 
um mundo em que haja o respeito e 
a tolerância entre todas as religiões.

Fraternalmente!	

Roberto Watanabe
Presidente da FEESP
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O ESPIRITISMO NO 
BRASIL E NO MUNDO

Jorge Godinho Barreto Nery
Presidente da Federação Espírita Brasileira (FEB)

Nesta edição O Semeador estende as informações sobre a Federação 
Espírita Brasileira, proporcionadas pela visita realizada por diretores e 
membros da Diretoria Executiva da FEESP à Casa Mater do Espiritismo, no 
último mês de março. 

Na entrevista de nossa coluna, Jorge Godinho Barreto Nery, atual pre-
sidente da FEB responde sobre a história, as atividades, valores, papel no 
Movimento Espírita, além de muitos outros pontos, dessa importante e his-
tórica Instituição Espírita.

Quando e como surgiu a FEB?

Jorge Godinho: Unidos em prol 
do ideal espírita-cristão, o jornalista 
e fotógrafo Augusto Elias, juntamen-
te com outros 11 confrades, entre os 
quais três mulheres, fundaram, no 
dia 2 de janeiro de 1884, a Federação 
Espírita Brasileira, um marco para a 
consolidação do Espiritismo no país. 
O primeiro presidente foi Ewerton 
Quadros e a primeira sede, na Rua 
da Carioca n° 120 (então Rua de São 
Francisco de Assis), casa de Augusto 
e dona Mathilde Elias da Silva.

No entanto, esta história começa 
na década anterior, com diferentes 
grupos, afinados no ideal Espiritis-
mo-Evangelho, tais como o Grupo 
Confúcio, em 1873, e a Sociedade de 
Estudos Espíritas Deus, Cristo e Ca-
ridade, em 1876. De ambos, diver-
sos confrades se aproximaram nas 
leituras das obras de Kardec e na 
prática da caridade. Alguns deles 
foram Siqueira Dias, Francisco Leite 
de Bittencourt Sampaio, Antonio da 

Silva Neto, Joaquim Carlos Travas-
sos, Casimir Lieutaud.

Antônio Luiz Sayão e Francisco 
Leite de Bittencourt Sampaio fun-
daram, em 1880, o Grupo de Estu-
dos Evangélicos do Anjo Ismael, ou 
Grupo Ismael. Posteriormente, se 
uniram aos estudos desta casa o 
Dr. Adolfo Bezerra de Menezes, Fre-
derico Júnior, Domingos Filgueiras, 
Pedro Richard, Albano do Couto e 
outros companheiros oriundos de 
diversos núcleos. Em 1895, quando 
Bezerra de Menezes ocupou a pre-
sidência da FEB pela segunda vez, 
os demais companheiros se uniram, 
integrando o grupo à Federação.

Em janeiro de 1884, o periódico 
Reformador — criado um ano antes 
pelos mesmos confrades que inicia-
ram a FEB —, passa a integrar os 
dispositivos de divulgação doutri-
nária da Federação. A partir de 1° 
de fevereiro de 1883, inicia-se a pu-
blicação, nas colunas do periódico, à 
época quinzenal, de trechos da pri-

meira tradução em língua portugue-
sa da obra O que é o Espiritismo, de 
Allan Kardec, realizada pela própria 
equipe do Reformador. Na edição de 
1° de abril de 1884, com a FEB já à 
frente do periódico, anuncia-se que 
o livro traduzido se encontrava à 
disposição, na Livraria Garnier, no 
Rio de Janeiro (RJ). Tratava-se da 
primeira obra publicada pela então 
nascente Federação Espírita Bra-
sileira. Gradativamente, a Casa de 
Ismael traduziria e publicaria no 
Reformador, textos dos principais 
autores estrangeiros, como Léon 
Denis, Gabriel Delanne e outros.

Atualmente, a FEB conta com 
duas sedes, sendo a administrati-
va em Brasília e a histórica no Rio 
de Janeiro.

No Rio, a sede histórica está lo-
calizada na Av. Passos n° 28/30, no 
centro da cidade, desde 10 de de-
zembro de 1911, local consolidado 
graças ao apoio e colaboração de 
fundadores e sócios contribuin-
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tes. Nesta seccional, são disponi-
bilizadas atualmente atividades 
doutrinárias, de estudo, palestras, 
assistência e promoção social, ex-
posições culturais, além da Livraria 
Espírita da FEB, fundada na gestão 
do presidente Bezerra de Menezes, 
em 31 de março de 1897.

Em Brasília, a unidade admi-
nistrativa e campo experimental 
foi inaugurada em 3 de outubro de 
1964, na Av. L2 Norte, SGAN 603. A 
mudança da sede histórica do Rio 
de Janeiro para a administrativa em 
Brasília deu-se oficialmente na dé-
cada de 1980. Atualmente acomoda 
os setores administrativos, espaços 
de convivência (como os jardins), 
bem como a livraria, Espaço Cul-
tural, brinquedoteca, biblioteca de 
consulta, Biblioteca de Obras Raras, 
Núcleo do Patrimônio do Livro, FEB 
Editora, auditórios, departamentos 
de Infância e Juventude, de Estudo 
do Espiritismo e de Assistência So-
cial. A sede também oferece o aten-
dimento espiritual, espaço dedicado 
à recepção, acolhimento e orienta-
ção daqueles que se interessam e 
buscam esclarecimento sobre a 
Doutrina Espírita.

Quais seriam a visão, missão e 
valores da instituição?

Jorge Godinho: A Federação Es-
pírita Brasileira, desde sua funda-
ção, tem por missão oferecer a Dou-
trina Espírita ao ser humano por 
meio do seu estudo, prática e difu-
são — baseados nas obras de Allan 
Kardec e no Evangelho de Jesus —, 
pela união solidária dos espíritas e 
unificação do Movimento Espírita, 
contribuindo para a formação do 
homem de bem.

Busca-se, portanto, auxiliar a so-
ciedade, por meio de preceitos evan-
gélicos de bem, paz, amor e caridade.

De que forma a FEB está estru-
turada em termos organizacionais?

Jorge Godinho: O arranjo insti-
tucional da FEB compõe-se de uma 
Assembleia Geral, integrada pelos 
sócios efetivos; um Conselho Su-
perior, formado, além dos ex-pre-
sidentes, por sessenta sócios efe-
tivos eleitos pela Assembleia Geral 
a cada cinco anos; um Conselho Fe-
derativo Nacional, composto pelas 
vinte e seis Federativas estaduais 
e a Federativa do Distrito Federal; 
duas estruturas, uma estratégica 
e deliberativa; o Conselho Diretor 
e outra tática e de execução; a Di-
retoria Executiva e pelas Unidades 
Organizacionais (UOs), agrupadas 
em Áreas Funcionais (AFs) desdo-
bradas, com poucas exceções, em 
Núcleos Operacionais.

Nesse arranjo, os dirigentes da 
FEB (presidente, quatro vice-pre-
sidentes e quinze diretores) atuam 
desempenhando dois papéis. Na 
estrutura estratégica e deliberativa, 
atuam de acordo com sua competên-
cia estatutária, apreciando as maté-
rias e votando no sentido da tomada 
das decisões e, na estrutura tática e 
de execução, adotando as providên-
cias para o desdobramento e imple-
mentação das decisões tomadas.

A FEB ainda conta com cinco 
áreas funcionais que supervisio-
nam o processo de gestão e viabi-
lizam a integração e a coordenação 
das UOs, sendo: Administração, Di-
vulgação, Estudo, Prática Doutriná-
ria e Unificação.

Poderia descrever as ativida-
des, incluindo o ensino da Doutri-
na, atendimento espiritual e obra 
social?

Jorge Godinho: Desde 1890, o 
Departamento de Assistência So-
cial (DAS) desenvolve o trabalho de 
acolhimento e auxílio a quem nos 
procura. A atividade começou com 
o nome de Assistência aos Necessi-
tados, por iniciativa de Polidoro Ola-
vo San Tiago. A partir de 1977, por 
força de lei, passou a ter um depar-
tamento com a denominação atual. 
Para esse e outros trabalhos, a FEB 
recebe doações, sejam materiais 
ou financeiras, e compartilha com 
quem precisa, além de acolhimento, 
por meio de ações como atendimen-
to espiritual, material e acompa-
nhamento familiar. O DAS desenvol-
ve trabalhos socioassistenciais em 
quatro polos: Rio de Janeiro (RJ); 
Brasília (DF); Santo Antônio do Des-
coberto (GO) e em São Paulo (SP). 
Em cada uma dessas unidades são 
desenvolvidos programas e servi-
ços específicos que buscam atender 
a realidade de cada pessoa, sem-
pre focados em sua inserção social. 
Para tal, são realizadas diversas 
atividades que geram acolhimen-
to, educação, orientação, incentivo, 
promoção integral, com crianças, 
jovens, gestantes, adultos, idosos e 
famílias como um todo.

A Área de Estudo Doutrinário 
oferece o estudo e a vivência da 
Doutrina Espírita a todos aqueles 
que buscam a Casa de Ismael. No 
Campo Experimental de Brasília 
e na sede histórica do Rio de Ja-
neiro, a FEB disponibiliza diversos 
estudos e formações a diferentes 
públicos e idades, desde crianças 
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a idosos. Ao todo, 16 modalidades 
de cursos são oferecidas gratuita-
mente aos interessados nos for-
matos presencial e online, desde o 
pentateuco kardequiano, obras de 
André Luiz e Joanna de Ângelis, O 
Evangelho Redivivo, Evangelização 
da Infância e da Juventude, Família 
à luz do Espiritismo, Mediunidade 
– Estudo e Prática, Estudo do Espe-
ranto, Estudo Sistematizado (ESDE) 
e Estudo Aprofundado da Doutrina 
Espírita (EADE). Possui ainda um 
site de Ensino à Distância, o EAD 
Espiritismo — www.eadfebnet.org.
br —, com aberturas de turmas 
síncronas e assíncronas semes-
tralmente, voltados a todos os inte-
ressados, sem pré-requisitos e de 
forma gratuita. A partir da Área de 
Infância e Juventude, ainda desen-
volve formações continuadas para 
a evangelização no formato online, 
nos segmentos de infância, juven-
tude, perspectiva inclusiva e, mais 
recentemente, bebês.

A Área do Atendimento Espiri-
tual (AE) surge na Federação Espí-
rita Brasileira no ano 2000, buscan-
do acolher as pessoas, por meio de 
ações fraternas e continuadas, de 
conformidade com os princípios do 
Evangelho de Jesus à luz da Dou-
trina Espírita. Oferece aos que fre-
quentam a Casa de Ismael — sejam 
atendidos ou atendentes —, uma 
base de apoio, esclarecimento, con-
solação e assistência espiritual e 
moral, com a ajuda das inspirações 
do Plano Superior da Vida. Abrange 
as atividades de recepção, atendi-
mento fraterno pelo diálogo, expla-
nação do Evangelho e implantação 
do Evangelho no lar, irradiação 
mental e atendimento pelo passe. 
As atividades são realizadas na 

O ESPIRITISMO NO 
BRASIL E NO MUNDO

sede administrativa – em Brasília – 
e, também no formato online.

Existe um direcionamento por 
parte da equipe de benfeitores es-
pirituais? Se sim, como isso ocorre?

Jorge Godinho: Os trabalhos na 
Casa de Ismael são desenvolvidos 
em ambos os planos da vida, como 
acontece em toda Casa Espírita. Os 
Benfeitores Espirituais se utilizam, 
quando conveniente, dos trabalhos 
mediúnicos desenvolvidos na FEB 
e, de forma respeitosa e carinhosa, 
trazem esclarecimentos, alertas, 
orientações sem interferirem nas 
atividades ou direcionarem as que 
competem aos encarnados desen-
volverem.

Faz-se necessário ressaltar que 
o Espírito Ismael já deu o direcio-
namento para os trabalhos em sua 
Casa, que é a Casa da nossa Cau-
sa, ao inscrever na sua bandeira: 
Deus, Cristo e Caridade. Desta for-
ma, ambos os planos da vida, que 
trabalham direta ou indiretamente 
na obra de Ismael, direcionam as 
atividades praticando a caridade, o 
amor e a humildade de forma im-
pessoal e comum a todos.

Qual tem sido o papel da FEB 
Editora na divulgação da Doutrina 
Espírita?

Jorge Godinho: A Editora da Fe-
deração Espírita Brasileira integra 
a unidade organizacional de di-
vulgação doutrinária. Embora for-
malmente constituída somente em 
setembro de 1948, os primórdios 
da FEB Editora remontam a março 
de 1897, quando, conforme vimos, 

inaugurou-se a Livraria – chamada 
de Livraria-Editora, de 1939 a 1948 
–, e mesmo antes, em janeiro e mar-
ço de 1884, quando assumiu o Re-
formador e publicou sua primeira 
obra, respectivamente.

Em 2020, alcançamos a marca 
de 50 milhões de livros produzi-
dos no Brasil e no exterior, entre 
impressos, e-books e audiolivros. 
Em 2024, esse número chegou a 
52 milhões de livros, entre roman-
ces, mensagens, contos, crônicas, 
poemas, textos científicos e filosó-
ficos, sendo ao menos 13 milhões 
de Allan Kardec e 20 milhões, de 
Chico Xavier. Além do português, 
editamos obras em outros dez idio-
mas — alemão, eslovaco, espanhol, 
esperanto, finlandês, francês, in-
glês, italiano, russo e sueco. Com-
preendemos que, por meio dos 
livros, colaboramos na edificação 
de um mundo de paz e progresso, 
mediante o esclarecimento acerca 
de nossa condição de seres imor-
tais em permanente processo de 
evolução intelectual e moral.

Uma parcela da arrecadação 
dos livros vendidos é doada para 
instituições espíritas, uma vez que 
é prioridade da FEB o apoio ao Mo-
vimento Espírita. Publicamos em 
nosso selo os livros da Codificação 
Kardequiana, pelas traduções de 
Guillon Ribeiro, Manuel Quintão e, 
mais recentemente, Evandro Nole-
to Bezerra, inclusive os doze volu-
mes da Revista Espírita publicados 
por Kardec.

Em 140 anos de história, mais de 
870 títulos foram publicados, dos 
quais mais de 660 estão atualmen-
te à disposição do público, tanto 
em formato impresso como e-book. 
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Desses, 88 foram cedidos por Chico 
Xavier à FEB; entretanto, por meio 
de importantes parcerias editoriais 
com instituições fundadas direta ou 
indiretamente por Chico, e que tam-
bém receberam do médium obras 
para publicação – como a Comu-
nhão Espírita Cristã (CEC), o Centro 
Espírita União (CEU) e o Grupo de 
Ideal Espírita André Luiz (Ideal) –, 
cerca de 180 títulos de Chico hoje 
integram o catálogo da Federação 
Espírita Brasileira.

Quanto a materiais impressos 
e distribuídos gratuitamente, há 
opúsculos vinculados à promoção e 
difusão do Espiritismo e à campanha 
permanente Em defesa da Vida e 

seus temas — aborto, eutanásia, sui-
cídio, violência, vida animal, família, 
Evangelho no lar, entre outros.

Atualmente, a FEB Editora está 
localizada na sede administrativa 
da FEB, em Brasília/DF, e é com-
posta por editorial, comercial, mar-
keting e expedição.

Como está estruturado o Movi-
mento Espírita brasileiro?

Jorge Godinho: Espíritos nobres, 
tanto no plano físico como espiri-
tual, mobilizaram-se em torno da 
união e da unificação do Movimento 
Espírita e da ação rumo à integra-
ção e à vivência do Evangelho. No 

plano terreno, a história se inicia 
com a ascensão do Dr. Bezerra de 
Menezes à Presidência da FEB, em 
1895, quando o tema da união en-
tre os espíritas se tornou parte da 
missão da Federação, trabalhada ao 
longo de seus 140 anos de história. 
É assunto essencial para o cotidia-
no e fortalecimento dos centros e 
do Movimento como um todo.

Entendemos o Centro Espírita 
como a célula fundamental do Movi-
mento Espírita em cada localidade. 
Um lugar de acolhimento, de estu-
do, de encontro fraterno, de prece, 
de trabalho com a caridade, um es-
paço de convivência a todos os inte-
ressados. São orientados pela FEB 

Prédio administrativo da FEB em Brasília/DF.
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por meio do seu Conselho Federati-
vo Nacional e acompanhados pelas 
Federativas estaduais.

O advento do Pacto Áureo, em 
5 de outubro de 1949, pôde conso-
lidar as diretrizes do planejamento 
de unificação, idealizadas pelo Dr. 
Bezerra e por diversos agentes da 
Espiritualidade, as quais atuam até 
o presente momento. A ata apresen-
ta a proposta de fraternidade entre 
as Federações em igualdade. Cada 
uma tem autonomia em suas deci-
sões, não havendo subordinação. 
A participação é voluntária, todas 
as Instituições vinculadas à FEB e 
às Federativas estaduais e distrital 
são livres e detém a autonomia de-
cisória quanto à sua adesão ou não. 
No texto consta a criação do Conse-
lho Federativo Nacional – organis-
mo fortalecedor dos laços fraternos 
entre os espíritas.

Desta forma, o Movimento Es-
pírita brasileiro está estruturado 
com base numa relação fraterna e 
solidária entre as Instituições, ten-
do o Centro Espírita como sua cé-
lula fundamental, as Federativas 
como a representatividade em cada 
Estado e no Distrito Federal, e no 
Conselho Federativo Nacional o seu 
órgão deliberativo, que se desdobra 
em quatro Comissões Regionais, 
para tratar dos assuntos inerentes 
a cada região, sob a coordenação da 
Federação Espírita Brasileira.

Como a FEB orienta as Federati-
vas estaduais quanto às várias ati-
vidades da Casa Espírita?

Jorge Godinho: O Conselho Fede-
rativo Nacional (CFN) exerce funções 
deliberativas, normativas, orienta-

doras, coordenadoras e superviso-
ras, com o objetivo de promover a 
união dos espíritas e das instituições 
espíritas de nosso país e trabalhar 
pela unificação do Movimento Espí-
rita, a fim de fortalecer a tarefa de 
difusão do Espiritismo. É formado 
pelo presidente da FEB, que o lidera, 
e por um representante de uma Ins-
tituição Federativa de cada estado 
reconhecida pelo Conselho.

Realiza reuniões ordinárias, 
anuais, no mês de novembro, na 
sede da FEB, em Brasília/DF, desde 
o ano de 1986. Durante o primeiro 
semestre, promove as reuniões das 
comissões regionais, que são mais 
operacionais — visando verificar as 
necessidades dos Centros Espíritas 
em cada localidade —, realizadas em 
rodízio entre os estados das regiões 
Norte, Nordeste, Centro e Sul. No 
período da pandemia, o CFN passou 
a realizar reuniões virtuais extraor-
dinárias nos meses de fevereiro, 
maio e agosto. Durante o CFN ordi-
nário, têm-se recebido mensagens 
orientadoras da Espiritualidade, na 
sua maioria pela mediunidade de 
Divaldo Franco, que ao longo dos 
anos tem estado presente nas ativi-
dades de encerramento do CFN.

Por meio do Conselho foi possí-
vel criar propostas de campanhas 
permanentes para variados temas 
sensíveis à sociedade, além de pro-
por documentos orientadores para 
suas atividades. Na Área de Estudo 
do Espiritismo, por exemplo, orga-
nizou-se o Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE) e o Estudo 
Aprofundado da Doutrina Espírita 
(EADE), objetos que sintetizam e 
promovem o estudo das obras kar-
dequianos e do Evangelho de Jesus, 

presentes na missão da FEB. Além 
de promover o estudo da obra bási-
ca, em 2017 a FEB iniciou o estudo 
de todo o Novo Testamento à luz do 
Espiritismo, pelo programa seriado 
intitulado O Evangelho Redivivo.

Faz-se mister ressaltar que as 
orientações às Casas Espíritas, con-
tidas no documento orientador aos 
Centros Espíritas, são resultantes 
de um trabalho impessoal e coleti-
vo, realizado por todo o Movimen-
to Espírita representado no CFN. 
Portanto, a FEB coordena todos os 
trabalhos realizados pelo CFN, que, 
de forma colegiada, com a partici-
pação de todas as Federativas, ela-
bora os documentos orientadores 
das atividades das Casas Espíritas, 
que têm, no Plano de Trabalho para 
o Movimento Espírita brasileiro, as 
diretrizes estratégicas que orien-
tam as atividades.

De que forma está organizado o 
Movimento Espírita internacional?

Jorge Godinho: Em 28 de novem-
bro de 1992, em Madrid, Espanha, 
foi constituído o Conselho Espírita 
Internacional (CEI), um organismo 
de âmbito internacional, sem fins 
lucrativos, resultante da união das 
Entidades representativas dos Mo-
vimentos Espíritas em cada país. 
Tem por finalidade:  

I - Promover a união solidária e 
fraterna dos espíritas e das Institui-
ções Espíritas de todos os países, 
assim como a unificação do Movi-
mento Espírita internacional;

II - Promover o estudo e a difu-
são do Espiritismo no mundo, em 
seus três aspectos básicos: científi-
co, filosófico e moral-religioso;
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III - Promover a paz e a prática 
da caridade espiritual, moral e ma-
terial, à luz do Espiritismo.

Após a criação do CEI foi deli-
berada a primeira edição do Con-
gresso Espírita Mundial, em 1995, 
na cidade de Brasília, os quais são 
realizados a cada três anos em um 
país-membro diferente, como outra 
oportunidade de promover o Espiri-
tismo em cada localidade, trazendo 
debates atualizados.

O CEI conta com mais de 20 paí-
ses-membros atualmente e é com-
posto por Assembleia Geral, Comis-
são Executiva e Comissão Fiscal. 

A Assembleia Geral é o órgão 
deliberativo, constituído pelas Insti-
tuições-membros do CEI. 

A Comissão Executiva realiza 
os planos de ação e programas de 
trabalho compatíveis com as deli-
berações do CEI, bem como acom-
panha e avalia de forma contínua as 
ações. É composta por doze institui-
ções-membro, que desempenham 
as seguintes funções: Secretaria 
Geral, Primeira Secretaria, Segun-
da Secretaria, Primeira Tesouraria 
e Segunda Tesouraria, e os demais 
membros, as funções de apoio, 
acompanhamento e avaliação das 
Comissões de Área. Estas têm como 
objetivo, a otimização das ações 
voltadas ao fortalecimento das ins-
tituições espíritas no atendimento 
de suas finalidades. As Comissões 
de Áreas estão assim denominadas:

I – Administração da Casa Espírita

II - Estudo do Espiritismo

III - Estudo e Prática da Mediu-
nidade

IV – Infância, Juventude e Família

V - Atendimento Espiritual

VI - Assistência e Promoção So-
cial Espírita

VII - Comunicação Social Espírita

Como a FEB orienta as Federati-
vas nacionais, visando à manuten-
ção da coerência doutrinária?

Jorge Godinho: No portal da 
FEB, disponibilizamos todos os do-
cumentos orientadores organiza-
dos e debatidos no CFN de forma 
atualizada para as atividades de 
uma Casa Espírita, além de fomen-
tar o estudo programático e a atua-
lização de suas ações — disponíveis 
no link: https://www.febnet.org.br/
portal/2023/06/01/documentos-o-
rientadores-das-areas-do-cfn/.

A Federação, por meio do CFN, 
ainda propõe campanhas perma-
nentes nacionais nos temas sensí-
veis e atuais para a sociedade, à luz 
do Espiritismo, tais como a Valori-
zação da Vida e Em defesa da Vida, 
Prefiro Viver, Comece pelo Começo 
e as campanhas permanentes da 
Evangelização da Infância e Juven-
tude, Paz, Família, Conscientização 
Ecológica, entre outras, desenvol-
vidas e amplificadas pelas Áreas 
relativas do CFN, com apoio da UO 
(Unidade Organizacional) de Divul-
gação Doutrinária da FEB.

Foi criado ainda um hotsite do 
programa Orientação ao Centro Es-
pírita, desenvolvido pela FEBtv, ba-
seado no documento homônimo do 
CFN, que busca, em um formato con-
temporâneo, explicar a atuação das 
áreas dentro da unidade, na Casa 
Espírita, engajando-as nesta direção. 

O programa está na terceira tempo-
rada e os conteúdos (documentos 
orientadores, vídeos informativos, 
entre outros) estão disponíveis no 
link: oce.febtv.com.br.

Quais são as iniciativas atuais de 
união e unificação, visando ao forta-
lecimento do Movimento Espírita?

Jorge Godinho: Por meio do Con-
selho Federativo Nacional (CFN), 
composto por 27 federativas (es-
taduais e distrital), a FEB reúne, 
anualmente, a representação do 
Movimento Espírita nacional, com 
o papel de facilitar o intercâmbio, o 
inter-relacionamento e a discussão 
de problemas comuns, promoven-
do, assim, a união, a confraterniza-
ção e a solidariedade entre as ins-
tituições espíritas. O CFN trabalha 
com objetivo de atender à finalidade 
do Centro Espírita e às necessida-
des do ser humano nos aspectos 
materiais e espirituais, trazendo te-
mas atuais das Casas Espíritas em 
um debate nacional.

A união entre os espíritas é um 
tema sempre presente no Movi-
mento e integra a pauta nacional do 
CFN. Passou por diferentes autores 
e seus artigos publicados nas pági-
nas do Reformador ao longo de 140 
anos de história, tais como este edi-
torial do então presidente da FEB, 
Dr. Bezerra de Menezes, União dos 
espíritas, que abre a edição n° 321, 
ano 14, julho de 1896 e a sua men-
sagem do além-túmulo, Unificação 
recebida e psicografada por Chico 
Xavier em 1965.

Como fazer para expandir a men-
sagem do Espiritismo para além da 
comunidade espírita?
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Jorge Godinho: Deve-se obser-
var e reconhecer a necessidade de 
aplicação do Evangelho do Cristo 
em todos os aspectos, ambientes 
e circunstâncias da vida, buscan-
do-se estabelecer os preceitos 
doutrinários nos lares, mentes e 
corações. Na FEB, diversas ações 
têm sido tomadas neste sentido, 
atentando-se em levar a mensa-
gem de bem e de paz aos variados 
públicos, além do espírita.

Em exemplos mais recentes, te-
mos as exposições culturais reali-
zadas pela FEB sendo levadas para 
shoppings, assembleias legislati-
vas, contemplando um debate plu-
ral. Ainda, por meio da FEB Cinema, 
novo selo da Instituição, busca-se 
promover a sétima arte como im-
pulsionadora de preceitos espíritas 
e espiritualistas, por meio da arte, 
cultura, saber e entretenimento.

No entanto, o meio mais eficaz 
de expandir a mensagem do Espi-
ritismo para além da comunidade 
espírita é o testemunho que o espí-
rita-cristão, ou verdadeiro espírita, 
realiza na sociedade, ao demonstrar 
comportamentos coerentes com os 
postulados da Doutrina Espírita, o 
Evangelho de Jesus redivivo.

Que outros desafios o senhor 
vislumbra para o Movimento Espí-
rita na atualidade?

Jorge Godinho: A Humanidade 
está desafiada a superar os para-
digmas do passado e a adentrar em 
um novo período de definitivo clima 
de fraternidade e solidariedade en-
tre pessoas, instituições e nações. 
Penetramos o período de regenera-
ção da Humanidade, no qual o Es-

piritismo tem o papel previsto pelo 
Codificador de exercer uma influên-
cia na sociedade, capaz de aperfei-
çoar suas instituições e melhorar 
as relações humanas. O grande 
desafio do Movimento Espírita é 
auxiliar seus trabalhadores a se 
conscientizarem de que são agen-
tes desse processo, para, com seu 
exemplo, promover o grande movi-
mento transformador dos corações 
para a prática incondicional do bem.

Além desse importante aspecto, 
lembramos que o grande desafio da 
Humanidade é Jesus, o amor ainda 
não amado, o guia e modelo ainda 
não seguido e imitado, cabendo a 
todos nós, que fazemos o Movimen-
to Espírita, trabalharmos juntos 
e unidos para que Ele, o Cristo de 
Deus – que pacientemente aguarda 
atendamos o seu convite: Vinde a 
mim, vós que estais aflitos e sobre-
carregados, que eu vos aliviarei –, 
seja reconhecido pela Humanidade 
como o guia, o modelo e o governa-
dor espiritual do nosso orbe.

E quais são os principais proje-
tos em curso na Instituição?

Jorge Godinho: Um dos proje-
tos é a formação continuada dos 
trabalhadores espíritas, para que 
se conscientizem de que o Espiri-
tismo é o Consolador Prometido 
por Jesus e de que a Humanidade 
adentra o seu período de regene-
ração, ampliando a consciência co-
letiva quanto à responsabilidade 
individual e comum sobre o futuro 
que nos aguarda, fruto daquilo que 
realizamos no presente.

Para finalizar, gostaríamos de 
agradecer a gentileza da entrevista 

e abrir um espaço para suas reco-
mendações às lideranças espíritas.

Jorge Godinho: Recorro à orien-
tação do venerando Dr. Bezerra, 
que, na reunião de 13 de agosto de 
1941 do Grupo Ismael, pelo médium 
João Celani, exposta na obra Traba-
lhos do Grupo Ismael, volume II, 1a 
edição (1942), nos diz:

“ (...) todo aquele que quiser con-
duzir uma coletividade espírita por 
seguros caminhos tem de procurar 
a luz do Evangelho.

Foi esse caminho que permitiu 
manter-me fiel até ao fim e é ele 
que certamente vos conduzirá ao 
seio de nosso Senhor Jesus Cristo, 
alegres e satisfeitos por haverdes 
cumprido o vosso dever.”

Se posso algo dizer às lideran-
ças, é que meditemos sobre a reco-
mendação do Benfeitor, e, quando 
assim procedermos, certamente 
possuiremos:

• • O Evangelho de Jesus como roteiro;
• • A consciência tranquila  
  como consolo;
• • A ausência do mal como estratégia;
• • A prece como fortaleza.

 
SERVIÇO
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LANÇAMENTO LITERÁRIO

As Edições FEESP lançam a obra Conversa com os 
Espíritos – Encontros e bate-papos, de Celisa Maria 
Germano, educadora e expositora da FEESP.

Obra baseada em experiências pessoais da autora, 
relevantes esclarecimentos da Doutrina Espírita que 
auxiliam a desmistificar a mediunidade e esclarecer as 
manifestações mediúnicas, que podem acontecer desde 
tenra idade, presentes em diversos povos e em todos 
os tempos da humanidade.

Apresenta relatos sobre sua infância, rica de expe-
riências mediúnicas, onde a conversa e brincadeiras 
com vários amigos invisíveis eram comuns. Para sua 
decepção, ninguém via ou ouvia esses Espíritos e as 
broncas dos pais eram constantes, até porque eles não 
sabiam como conduzir o caso.

Conversa com os Espíritos 
Encontros e bate-papos

Como as manifestações acompanharam seu cresci-
mento, já na fase adulta, a autora foi em busca de respos-
tas que pudessem auxiliá-la a entender esses fenômenos.

Seu encontro com a Doutrina Espírita possibilitou 
não somente o esclarecimento sobre essas manifesta-
ções, mas também alargou seu horizonte para além da 
vida física e, encantada com a transcendência da vida, 
encontrou no Evangelho de Jesus as orientações para 
pautar a sua existência no esforço contínuo para viven-
ciar o amor ao próximo e prática da caridade.

Conversa com os Espíritos – Encontros e bate-pa-
pos, é um fraterno convite à educação espírita, que 
inclui conhecimento da imortalidade do Espírito, a 
existência do mundo espiritual e a aquisição de valo-
res morais de acordo com os ensinamentos cristãos, 
atendendo assim às muitas necessidades do mundo 
atual, numa hora em que a Ciência materialista começa 
a sentir toda a força e importância das revelações con-
tidas nos postulados do Espiritismo.

Esses relatos e informações ajudarão a quebrar ta-
bus, romper as barreiras do medo através do conheci-
mento e não da curiosidade; entender quem somos, de 
onde viemos e para onde vamos.

Em linguagem simples e objetiva, colabora de forma 
efetiva na divulgação do Espiritismo em seus aspectos 
filosóficos, científicos e religiosos, além de descrever 
casos comprovados de sobrevivência da alma após a 
morte do corpo físico.

Área Doutrinária
Departamento das Edições FEESP
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ARTIGO

De 21 a 23 de março de 2024, co-
laboradores e membros da Direto-
ria Executiva da Federação Espírita 
do Estado de São Paulo, estiveram 
em Brasília, em uma visita memo-
rável à sede da FEB – Federação 
Espírita Brasileira.

O objetivo inicial desta visita 
era conhecer a estrutura e como a 
Instituição realiza as suas diversas 
atividades, com o intuito de trazer 
referências que nos possibilitem 
aprimorar o trabalho desenvolvido 
pela FEESP, ou seja, conhecer para 
aprender e aprimorar.

Fomos muito bem acolhidos 
desde o primeiro contato, receben-
do uma proposta de agenda para 
conhecer todas as áreas em um pe-
ríodo de dois dias e meio, sendo re-
cepcionados já no aeroporto pelos 
próprios voluntários, liderados pelo 
seu Presidente e sua esposa.

Agradecemos profundamente ao 
presidente Jorge Godinho e toda a 
equipe diretiva, dos voluntários e 
funcionários da FEB, pelo carinho 
e atenção que recebemos durante 
toda a visita. Um verdadeiro exem-
plo de acolhimento espírita!

Nosso primeiro encontro, na 
quinta-feira, foi no salão de reunião 
do Conselho Federativo Nacional - 
CFN, local onde se reúnem os repre-
sentantes de todos os Estados do 
Brasil, para abordar e deliberar so-
bre assuntos do Movimento Espírita 

de interesse nacional. Este salão foi 
a nossa principal base de encontro, 
onde tivemos a oportunidade de 
conhecer, presencialmente em sua 
maioria e alguns virtualmente, os 
diversos responsáveis pelas qua-
tro vice-presidências da FEB e suas 
respectivas diretorias. A cada apre-
sentação se seguia uma rodada de 
interações e comentários que tra-
ziam grande riqueza de informação.

Intercalando com as apresen-
tações, realizamos caminhadas 
pelos três edifícios arquitetônicos 
existentes na sede da FEB, a saber: 
Ismael, Unificação e Colmeia. Uma 
estrutura completa de atendimen-
to, tanto para reuniões públicas e 
conferências, como espaços para 
atividades de atendimento espiri-
tual, estudo da Doutrina, inclusive 
para crianças e jovens, salas para 
reuniões mediúnicas, biblioteca, 
brinquedoteca, livraria e um espaço 
cultural, bem como diversos seto-
res administrativos.

Chamou-nos a atenção especial-
mente a estrutura da Editora FEB, 
que impressiona pela sua dimen-
são e organização profissional, bem 
como a Biblioteca de Obras Raras 
pelas verdadeiras jóias históricas 
que ali se encontram. Podemos afir-
mar que a troca de informações foi 
intensa e o aprendizado enorme. 

O presidente Jorge Godinho nos 
brindou com um histórico sobre a 
criação e desenvolvimento da FEB 

Federação Espírita Brasileira 
(FEB) recebe Diretores da FEESP

ao longo do tempo, intercalando os 
eventos conhecidos da história ma-
terial com os eventos espirituais 
narrados nos livros psicografados 
por Francisco Cândido Xavier, tra-
zendo a perspectiva da construção 
do Movimento Espírita brasileiro 
como um projeto de Jesus, sob a 
direção espiritual de Ismael, e cujo 
maior desafio é a união, como mui-
tas vezes já nos advertiu o nosso 
patrono Bezerra de Menezes.

Muito interessante também a vi-
são de que todos os movimentos es-
pirituais no Brasil, sejam eles quais 
forem e desde que levem à cons-
trução do homem de bem, também 
são projetos de Ismael. Importante 
reconhecer que somos parte de um 
todo, irmãos de ideal cristão, reco-
nhecendo que muitos são os cami-
nhos que nos aproximam de Deus.

A organização do trabalho volun-
tário-profissional se mostrou muito 
bem balanceada, com a liderança 
realizada por voluntários espíritas 
com ampla bagagem doutrinária 
e extenso tempo de dedicação em 
benefício da Doutrina Espírita, além 
de competência técnica profissional 
em seus campos de atuação.

Observa-se um processo de de-
cisão colegiada, nas decisões estra-
tégicas e de investimentos, apoiada 
por uma grande transparência inter-
na. Tudo isso suportado por equipes 
profissionais e bem administradas 
nos diversos setores de apoio como 
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marketing, editora, livraria, finan-
ceiro, planejamento, entre outros. A 
busca de ferramentas de automação 
e técnicas modernas de gestão é uma 
constante, levando a uma boa eficiên-
cia operacional da organização.

Movimento 
Espírita Nacional
Cabe lembrar que a visão da Fe-

deração Espírita do Estado de São 
Paulo – FEESP é “Tornar-se refe-
rência na divulgação da Doutrina 
Espírita e na prática da caridade, 
integrados com o Movimento Espíri-
ta Nacional e Internacional”. No que 
diz respeito ao Movimento Espírita 
nacional entendemos melhor como 
está organizado o trabalho do Con-
selho Federativo Nacional junto às 
diversas entidades federativas es-
taduais e como atuam no fortaleci-
mento do movimento de unificação 
e no desenvolvimento da prática 
espírita. Claramente com uma visão 
de longo prazo no planejamento, 
apoiando-se no legado já construí-
do, trabalhando de forma colegiada 
e respeitando o tempo e as particu-
laridades de cada região, sem nunca 

impor um modelo fechado e único. 

Não haveria espaço neste artigo 
para falar sobre todas as vice-pre-
sidências e diretorias da FEB que 
conhecemos, e mesmo todas as 
pessoas com quem interagimos e o 
quanto pudemos conhecer e apren-
der com cada uma delas. Somente 
nos cabe reiterar que, junto com o 
conhecimento adquirido, igualmen-
te cresça o respeito e a admiração 
por todo o trabalho que a FEB reali-
za e pelo comprometimento de toda 
a liderança com o legado e o futu-
ro da Instituição. Há também uma 
perspectiva de longo prazo, onde 
trabalha-se pelo Movimento Espíri-
ta, pelas gerações vindouras e pela 
renovação interior da Humanidade.

Recomendamos ao leitor que visi-
te o site www.febnet.org.br e conheça 
um pouco mais sobre a FEB e o Mo-
vimento Espírita nacional. Existem 
inúmeras publicações disponíveis 
gratuitamente ao público, inclusive o 
plano de trabalho para o Movimento 
Espírita, atualizado a cada cinco anos 
em suas diretrizes gerais.

Concluindo nosso relato, disse-
mos ao princípio que o objetivo inicial 
era conhecer para aprender e apri-

morar, mas saímos com muito mais 
do que o objetivo inicial atingido. 

Também conhecemos pessoas 
apaixonadas pelo seu trabalho na 
seara espírita e pudemos nos sensi-
bilizar ainda mais diante da enorme 
tarefa que é o trabalho em prol da 
unificação e do desenvolvimento do 
nosso movimento no Brasil.

Acreditamos que esta visita dei-
xou marcas profundas em todos nós 
que ali estivemos, e que seus frutos 
se manifestarão com o tempo de for-
ma que ainda não podemos aquilatar. 

Em nome da Diretoria Executiva 
da FEESP agradecemos pela acolhi-
da, pela troca de experiências e pa-
rabenizamos a Federação Espírita 
Brasileira pelo belíssimo trabalho, 
visivelmente regido pela seriedade, 
disciplina e sobretudo pelo amor ao 
Evangelho do Cristo.

Que Jesus abençoe o Movimento 
Espírita e todos aqueles que, juntos, 
buscamos avançar no esclarecimen-
to, fortalecimento e desenvolvimen-
to do Espírito imortal que somos. 

Ricardo Turci Carollo Sarabia
Diretor da Área Institucional da  

Federação Espírita do Estado de São Paulo

Presidentes, Diretores e Colaboradores – FEB e FEESP.
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ARTIGO

A gratidão é uma virtude inerente à condição huma-
na, porém pouco lembrada. E basta observarmos ao 
nosso redor quanto temos para agradecer inicialmen-
te a Deus, nosso Pai, que nos criou com amor infinito, 
confiando-nos a tarefa do trabalho para o nosso próprio 
progresso e evolução, oferecendo-nos os recursos ne-
cessários e as criaturas que são verdadeiramente li-
ções vivas do aprendizado.

A natureza é um manancial de tudo que precisamos, 
ensinando-nos a percepção da grandiosidade infinita do 
Criador, disponibilizada amorosamente a todos. E dian-
te de tanta beleza agradecemos a Deus a oportunidade 
da vida e a possibilidade de, um dia, habitarmos mun-
dos iluminados na felicidade eterna de servir a todos. 

A caridade é a via maior da gratidão. 

Jesus ensinou-nos, amorosamente, a importância de 
agradecermos o banquete Divino a que temos acesso em 
todos os momentos da nossa vida, quando fala: “Muitos 
os chamados e poucos os escolhidos” (Mateus, 22:14). 

Mas, eventualmente, infringimos as Leis Divinas, fasci-
nados pelos recursos materiais, distantes do bem maior, 
que são os recursos espirituais doados a nós por Deus. 

“Vós sois luzes” (Mateus, 5:14-16), lembra-nos Je-
sus. Mas e o trabalho para intensificá-la, como é rea-
lizado? “Eu trabalho e Deus trabalha até hoje” (João, 
5:17), falou Jesus. 

Quando Jesus discursa no Sermão da Montanha – 
“Olhai as aves do céu, que nem ajuntam em celeiros; e 
vosso Pai Celestial as alimenta. Não tendes vós muito 
mais valor do que elas?” (Mateus, 6:26) – mostra-nos 
o quanto somos materialmente providos. E espiritual-
mente somos muito mais, porque através da liberdade 
de escolha podemos seguir o caminho da luz maior do 
Pai, acessando os recursos espirituais que proporcio-
nam a paz, a harmonia interior, a coragem, a perseve-
rança e a felicidade eterna.

A gratidão é imprescindível em todos os momentos 
da vida, estejamos onde estivermos. A vida é o bem 

maior que recebemos no ato da Criação, instrumenta-
lizada com as potencialidades necessárias ao nosso 
retorno ao Pai.  

Trabalhar na conquista de bens materiais é impor-
tante para conduzir-nos à valorização de tudo que pos-
suímos, porém, o conhecimento evangelizado embasa o 
desenvolvimento dos bens espirituais durante o perío-
do da reencarnação. 

As lições do Mestre Jesus esclarecem o significado 
do trabalho espiritual. Aprender os ensinos do Evan-
gelho, vivenciando-os, aprimora e refina a moral de 
todos, e dessa forma iniciamos a percepção do infinito 
amor do Pai por nós. 

Sentimos a gratidão aflorar cada vez mais na alma, 
amando a Deus sobre todas as coisas. 

Sermos agradecidos a tudo que se aproxima de nós, 
muda a visão do fracasso, pois em cada resultado da ta-
refa realizada, aprendemos o necessário à nossa evolu-
ção. Proceder no bem deve ser a nossa meta constante. 

Reconhecer, na gratidão amorosa, o sacrifício, a re-
núncia e a abnegação dos nossos pais, responsáveis 
ou cuidadores, é um ato de amor demonstrado por ati-
tudes e sentimentos. 

Jesus foi o maior exemplo de confiança e reconheci-
mento ao Pai, e veio até nós para evidenciar o quanto 
podemos ser poderosos ao sermos gratos e vivenciar a 
Boa Nova trazida pelo nosso querido Mestre.

Conhecendo a nossa riqueza espiritual, cumprimos 
as leis do Pai e sentimos a verdadeira felicidade. 

Equipe O Semeador
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O poder da gratidão
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HOMENAGEM À PAULA ZAMP

No início da noite do dia 13 de abril de 2024, sá-
bado, Paula Zamp retornou para a Espiritualidade.

Sua dedicação à divulgação da Doutrina Es-
pírita e do Evangelho de Jesus não se limitou 
somente às dependências da Federação Espírita 
do Estado de São Paulo - FEESP, onde colaborou 
durante décadas como médium, expositora e em 
várias apresentações musicais nas salas de aula, 
palestras, Congressos, Simpósios e Festa Kar-
dec, contribuindo na harmonização do ambiente. 

Seu trabalho foi além das fronteiras brasilei-
ras e alcançou outros países.

Cantora e Bacharel em Música, sempre com a 
mesma humildade, simpatia e detentora de uma 
voz excepcional, encantou o público espírita e 
não espírita, por meio, principalmente, de can-
ções que eternizaram a sua lembrança na me-
mória de todos aqueles que tiveram a oportuni-
dade de presenciar suas apresentações.

Com formação também na área da musico-
terapia e cantoterapia, levou a música como 
importante recurso terapêutico a hospitais e 
casas de repouso. 

Enfrentou a doença, que culminou com o seu 
desencarne, com resignação, coragem e profunda 
confiança no amparo Divino até o último instante, 
dando-nos o exemplo da perseverança e da fé.

Paula Zamp, receba nossas vibrações de cari-
nho e gratidão!

Equipe O Semeador
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ARTIGO

Em meados do século XIX, na França, a atenção de 
Allan Kardec foi despertada para os fenômenos das me-
sas girantes, o qual passou a estudá-los com interesse. 
O grande missionário da Doutrina Espírita era muito po-
lido, de fina educação, sério, circunspecto e moralista 
por excelência; homem ponderado, prudente e pouco 
dado a entusiasmos impulsivos. 

Dotado de espírito investigativo de cientista, busca 
nos fatos as respostas aos seus questionamentos.

Allan Kardec se impregnara das ideias vanguar-
distas e generosas de Pestalozzi, “O Educador da Hu-
manidade”, segundo o qual o ensino intuitivo se funda 
na substituição do verbalismo e do ensino livresco 
pela observação, experiências, representações gráfi-
cas entre outras, operando sobre todas as faculdades 
da criança. Como resultado desses estudos, valiosos 
aprendizados vivenciados com o mestre suíço foram 
imantados à sua mente, tais como a lição da fraterni-
dade, da igualdade e da liberdade; saber e bondade 
sob a regência perpétua do bom senso – ideais esses, 
enraizados na alma de Kardec. 

 Consoante o método Pestalozzi, não havia castigos 
nem recompensas. Admitia-se a disciplina do dever, da 
afeição e do amor. O aluno era conduzido a descobrir 
por si mesmo, tanto quanto pelo seu esforço pessoal, as 
coisas que estão ao alcance de sua inteligência. Partia-
-se do princípio de que a intuição é a fonte de todos os 
conhecimentos essenciais às relações humanas. 

Com este método, os alunos exercitavam ao mesmo 
tempo a atenção, observação e o julgamento, moraliza-
vam o coração e todos os hábitos, penetravam a inti-
midade do sentimento, elevavam o pensamento, objeti-
vando desenvolver e manter em equilíbrio e harmonia 
as faculdades do Espírito. 

Os exemplos de beneficência e amor ao próximo vivi-
dos na sua fase educacional, norteariam a existência do 
futuro Codificador do Espiritismo. 

É voz geral entre os estudiosos da Doutrina Espírita 
– no que diz respeito ao trabalho da Codificação – que 
Kardec não foi simples compilador, tendo sua missão 
ido muito além da coleta e seleção do material, ou seja, 
das mensagens recebidas do Mundo Espiritual. 

Sobre este assunto, Zêus Wantuil e Francisco Thie-
ssen fazem os seguintes comentários: “Conquanto Kar-
dec sempre repetisse que o mérito da obra cabia todo 
aos Espíritos que a ditaram, não é menos verdadeiro 
que a ele coube a ingente tarefa de organizar e ordenar 
as perguntas sobre os assuntos, dos mais simples aos 
mais complexos, abrangendo vários ramos do conhe-
cimento humano. A distribuição didática das matérias 
encerradas no texto; a redação dos comentários às res-
postas dos Espíritos, os quais primam pela concisão e 
clareza com que foram expostos; a precisão com que 
intitula os capítulos e os subcapítulos; as elucidações 
complementares de sua autoria; as observações e  as 
conclusões, sempre profundas e incisivas, atestam a 
sua notável cultura, da mesma forma que o carinho e 
a diligência com que ele se houve no afanoso trabalho 
que se comprometera a publicar, mesmo diante de to-
dos os desafios colocados à sua volta. 

Kardec fez o que ninguém ainda havia feito: foi o 
primeiro a formar com os fatos observados, um corpo 
de doutrina metódico e regular, claro e inteligível para 
todos, extraindo do amontoado caótico de mensagens 
mediúnicas, os princípios fundamentais com que elabo-
rou uma nova Doutrina filosófica, de caráter científico e 
de consequências morais ou religiosas.”

A Pedagogia de Allan Kardec
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Diante dos fatos que presenciava, como estudioso, 
racionalista e desprovido de todo o misticismo, Kardec 
aplicava a esta nova ciência, o método da experimen-
tação. Nunca se utilizou de teorias preconcebidas. Ob-
servava com muita atenção, comparava e deduzia as 
consequências. Em razão disso, remontava às causas 
pela dedução e encadeamento lógico dos fatos. Valida-
va apenas as explicações, quando estas solucionavam 
todas as dificuldades levantadas. 

Auxiliado por Espíritos de várias partes do globo e 
guiados pelo Espírito da Verdade, e para que pudesse 
corroborar a eficácia de seus estudos, agora de maneira 
cautelosa, discreta e, considerando o manancial de co-
nhecimentos adquiridos na área das ciências exatas, foi 
que Kardec sondou, analisou esta nova ciência (o Espi-
ritismo), buscando explicação para tudo, pois não acei-
tava ideia alguma, sem conhecer o como e o porquê. 

Observando, comparando e julgando os fatos, sem-
pre com acuidade e perseverança, concluiu que real-
mente eram os Espíritos daqueles que morreram a cau-
sa inteligente dos efeitos inteligentes. 

O Codificador percebeu naqueles fenômenos a chave 
do passado e do futuro da Humanidade. 

Sua vida e obra não foram em vão, e como sementes 
continuam a se espalhar pelo universo dos homens de fé. 

 Denise Zeglio Agresta
Educadora e Expositora da FEESP
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COM A PALAVRA, KARDEC

No capítulo XII, da Perfeição Mo-
ral, 3ª parte de O Livro dos Espíritos, 
Kardec aborda a questão do egoís-
mo, a chaga moral da Humanidade, 
forte entrave à evolução espiritual.

Na pergunta 913, os Espíritos 
revelam que o egoísmo é “o mais 
radical dos vícios”.

Qual seria a solução para eli-
miná-lo? O Espírito Fénelon res-
ponde, na pergunta 917, que “(...) 
o egoísmo se enfraquecerá com a 
predominância da vida moral sobre 
a vida material.”

Nessa mesma pergunta, Allan 
Kardec oferece-nos uma instrução 
preciosa sobre a importância da 
verdadeira educação para a erradi-
cação dos nossos males morais.

Queridos leitores, com a palavra, 
Kardec! 

“Louváveis esforços são feitos, 
sem dúvida, para ajudar a Huma-
nidade a avançar; encorajam-se, 
estimulam-se, honram-se os bons 
sentimentos, hoje mais do que em 
qualquer outra época, e, não obs-
tante, o verme devorador do egoís-
mo continua a ser a praga social. É 
um verdadeiro mal que se espalha 
por todo o mundo e do qual cada um 
é mais ou menos vítima. É necessá-

rio combatê-lo, portanto, como se 
combate uma epidemia. Para isso, 
deve-se proceder à maneira dos 
médicos: remontar à causa. Que se 
pesquisem em toda a estrutura da 
organização social, desde a família 
até aos povos, da choupana ao palá-
cio, todas as causas, as influências 
patentes ou ocultas que excitam, 
entretêm e desenvolvem o senti-
mento do egoísmo. 

Uma vez conhecidas as causas, 
o remédio se apresentará por si 
mesmo; só restará então combatê-
-las, senão a todas ao mesmo tem-
po, pelo menos por parte, e pouco 
a pouco o veneno será extirpado. 
A cura poderá ser prolongada por-
que as causas são numerosas, mas 
não se chegará a esse ponto se não 
se atacar o mal pela raiz, ou seja, 
pela educação. Não essa educação 
que tende a fazer homens instruí-
dos, mas a que tende a fazer ho-
mens de bem. A educação, se for 
bem compreendida, será a chave 
do progresso moral. 

Quando se conhecer a arte de 
manejar os caracteres como se co-
nhece a de manejar as inteligências, 
poder-se-á endireitá-los, da mesma 
maneira como se endireitam as 
plantas novas. Essa arte, porém, re-
quer muito tato, muita experiência 

e uma profunda observação. É um 
grave erro acreditar que basta ter 
a Ciência para aplicá-la de maneira 
proveitosa. Quem quer que obser-
ve, desde o instante do seu nasci-
mento, o filho do rico e do pobre, 
notando todas as influências perni-
ciosas que agem sobre eles em con-
sequência da fraqueza, da incúria e 
da ignorância dos que os dirigem, e 
como em geral os meios emprega-
dos para moralizar fracassam, não 
pode admirar-se de encontrar no 
mundo tanta confusão. 

Que se faça pela moral tanto 
quanto se faz pela inteligência e 
ver-se-á que, se há naturezas re-
fratárias, há também, em maior 
número do que se pensa, as que 
requerem apenas boa cultura para 
darem bons frutos. 

O homem quer ser feliz e esse 
sentimento está na sua própria 
natureza; eis por que ele trabalha 
sem cessar para melhorar a sua 
situação na Terra e procura as cau-
sas de seus males para remediá-
-los. Quando compreender bem que 
o egoísmo é uma dessas causas, 
aquela que engendra o orgulho, a 
ambição, a cupidez, a inveja, o ódio, 
o ciúme, dos quais a todo momento 
ele é vítima, que leva a perturbação 
a todas as relações sociais, provo-

A Educação como chave do 
Progresso Moral 

O Livro dos Espíritos – Comentário de 
Kardec à pergunta 917
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A Doutrina Espírita surgiu 
com o lançamento desta obra, 

em 18 de abril de 1857, 
e propagou-se pelo mundo.

Contém os princípios do Espiritismo 
e do seu conteúdo partem todos 
os demais livros da Codificação.
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ca as dissensões, destrói a confian-
ça, obrigando-o a se manter cons-
tantemente numa atitude de defesa 
em face ao seu vizinho, e que, en-
fim, do amigo faz um inimigo, en-
tão ele compreenderá também que 
esse vício é incompatível com a sua 
própria felicidade. Acrescentare-
mos que é incompatível com a sua 
própria segurança. Dessa maneira, 
quanto mais sofrer, mais sentirá a 
necessidade de combatê-lo, como 
combate a peste, os animais dani-
nhos e todos os outros flagelos. A 
isso será solicitado pelo seu pró-
prio interesse.

O egoísmo é a fonte de todos os 
vícios, como a caridade é a fonte 
de todas as virtudes. Destruir um 
e desenvolver a outra deve ser o 
alvo de todos os esforços do ho-
mem, se ele deseja assegurar a 
sua felicidade neste mundo, tanto 
quanto no futuro.”

Equipe O Semeador
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Eurípedes Barsanulfo, uma fi-
gura proeminente na História do 
Brasil, transcendeu as barreiras do 
tempo e do espaço com sua dedica-
ção à educação e ao Espiritismo. 

Nascido em 1º de maio de 1880, 
em Sacramento, Minas Gerais, sua 
jornada terrena foi marcada por um 
compromisso inabalável com seus 
princípios de caridade, educação 
e espiritualidade. Ao longo de sua 
vida multifacetada como educador, 
político, jornalista e médium, Bar-
sanulfo deixou um legado que con-

tinua a inspirar e impactar gerações 
até os dias de hoje.

Para entendermos sua impor-
tância, é essencial contextualizá-
-lo dentro do cenário histórico do 
Brasil do final do século XIX e iní-
cio do século XX. 

Este foi um período de profundas 
transformações sociais, políticas e 
culturais, marcado pelo fim da es-
cravidão, pela transição do Império 
para a República e pela busca por 
uma identidade nacional. Nesse con-
texto de mudança e efervescência, 
Barsanulfo emergiu como uma figu-
ra emblemática, trazendo consigo 

uma visão de educação e espirituali-
dade que desafiava as normas esta-
belecidas e buscava promover uma 
sociedade mais justa e compassiva.

Barsanulfo acreditava firmemen-
te no poder da educação como uma 
ferramenta de transformação so-
cial. Fundou o Colégio Allan Kardec 
em Sacramento, o primeiro colégio 
espírita do Brasil, que refletiu seu 
compromisso em oferecer educação 
gratuita e de qualidade para crian-
ças pobres e órfãs. Além de ensinar 
disciplinas convencionais, o colégio 
integrava os princípios da doutrina 
espírita, promovendo assim um de-

Eurípedes Barsanulfo
Um Legado de Educação  

e Espiritualidade

HOMENAGEM FEESP

Colégio Allan Kardec, em Sacramento (MG).
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senvolvimento integral dos alunos, 
que não se limitava apenas ao as-
pecto intelectual, mas também ao 
moral e espiritual. 

A abordagem educacional inova-
dora de Barsanulfo, baseada no res-
peito mútuo, na ausência de punições 
físicas e na promoção da autoestima 
e solidariedade, estabeleceu um 
novo paradigma para a educação no 
Brasil, influenciando outras institui-
ções educacionais em todo o país.

Além de sua atuação na área da 
educação, Barsanulfo era conhecido 
por suas habilidades mediúnicas e 
por realizar curas espirituais. Sua 
profunda conexão com o Espiritis-
mo levou-o a integrar os princípios 
espíritas, não apenas na educação, 
mas em todos os aspectos de sua 
vida. Ele via o Espiritismo não só 
como uma doutrina religiosa, mas 
como um guia para a vida, que pro-
movia valores como amor, carida-
de, fraternidade e compaixão. Sua 
influência no campo do Espiritismo 
foi significativa, estabelecendo um 
modelo para escolas espíritas em 
todo o país e promovendo uma vi-
são holística do desenvolvimento 
humano que abrangia aspectos in-
telectuais, morais e espirituais.

Barsanulfo desempenhou um pa-
pel fundamental no desenvolvimen-
to e na disseminação da doutrina 
espírita no Brasil. Essa abordagem 
integradora não apenas promoveu a 

Eurípedes Barsanulfo

compreensão e aceitação do Espiri-
tismo, mas também contribuiu para 
sua consolidação como uma doutrina 
respeitada e reconhecida dentro do 
contexto cultural e religioso do país.

Em meio às mudanças sociopolí-
ticas brasileiras de sua época, Bar-
sanulfo emergiu como uma voz que 
defendia ideais de igualdade, justiça 
social e compaixão, que encontra-
ram ressonância em uma sociedade 
em busca de direção e significado.

Apesar de enfrentar críticas e 
perseguições, especialmente por 
parte de setores conservadores da 
sociedade, Eurípedes manteve-se 
firme em seus ideais, defendendo 
a importância da educação como 
um direito de todos e acreditando 
firmemente na capacidade do Espi-

ritismo de transformar a sociedade 
para melhor. 

Seu compromisso inabalável 
com os princípios de caridade, edu-
cação e espiritualidade deixou um 
legado que perdura até os dias de 
hoje, inspirando gerações de educa-
dores e líderes espirituais a seguir 
seus passos na busca por um mun-
do mais justo e compassivo.

Concluímos que Eurípedes Bar-
sanulfo foi muito mais do que um 
simples educador ou médium. Ele 
foi um visionário, cujo compromis-
so com a Educação e o Espiritismo 
deixou uma marca indelével na His-
tória do Brasil. 

Sua vida e obra são um testemu-
nho do poder da educação e da fé 
para promover mudanças positivas 
na sociedade. Seu legado continua 
a inspirar e influenciar pessoas de 
todas as esferas da vida, lembran-
do-nos da importância de buscar 
a verdade, cultivar a compaixão e 
viver de acordo com os mais altos 
princípios éticos e espirituais. 

Que a vida de Eurípedes Barsanul-
fo, como exemplo de cristão, continue 
a nos guiar como uma luz em tempos 
de escuridão, inspirando-nos a cons-
truir um mundo mais justo, amoroso 
e compassivo para todos.

Márcia Ribeiro Prasinos
Expositora e Educadora da FEESP
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O ESPIRITISMO E SUAS 
NOTÁVEIS PERSONALIDADES

Espírito missionário que reen-
carna nas terras brasileiras, em 
meados do século XIX, e cuja reen-
carnação foi sempre um verdadeiro 
e constante exemplo de beneficência 
e bondade, fazendo jus ao cognome 
que lhe deram: “Anjo da Caridade”. 

Anália Emília Franco nasceu em 
1º de fevereiro de 1853, na Fregue-
sia de Nossa Senhora da Conceição 
de Resende (RJ) onde viveu uma in-
fância feliz até os 8 anos, época em 
que os seus pais se estabeleceram 
no Estado de São Paulo. 

Em 1861, ela foi matriculada na 
escola dirigida pela sua mãe e di-
plomou-se professora pública em 
1868, aos 15 anos. 

Anália voltou para a capital para 
completar os seus estudos na Es-
cola Normal de São Paulo, em 1877, 
e, dedicando-se intensamente ao 
magistério, defendeu a educa-
ção ministrada através dos bons 
exemplos, nos critérios do respei-
to, da fraternidade, da bondade e 
do amor aos educandos. Inspirou-
-se em Johann Heinrich Pestalozzi 
(1746-1827), pedagogo que teve 

como preceitos: “O amor é o eterno 
fundamento da educação” e “Saber 
e bondade sob a regência perpétua 
do bom senso”.

A professora fundou escolas, 
asilos e cursos profissionalizantes. 
Foi jornalista, poetisa e filantropa. 
Em sua homenagem foi nomeado 
um bairro da zona leste de São Pau-
lo, o Jardim Anália Franco.

Sensibilizada com o problema 
causado pela Lei do Ventre Livre, 
de 28 de setembro de 1871, que tor-
nava livres os filhos de mulheres 
escravas, redigiu cartas pedindo às 
mulheres fazendeiras que ampa-
rassem essas crianças abandona-
das e necessitadas. Uma fazendeira 
rica cedeu-lhe uma casa para uma 
escola primária com a condição de 
que não houvesse promiscuidade 
de crianças brancas e negras. Aná-
lia repeliu prontamente a condição 
para a gratuidade e ficou estabele-
cido um aluguel. Foi assim criada a 
primeira Casa Maternal em Jacareí. 
Expulsa pela fazendeira rancoro-
sa, Anália foi para a cidade de São 
Paulo e alugou uma velha casa, pa-
gando do seu próprio bolso o alu-
guel. Porém, faltava a verba para a 
alimentação. Então, Anália Franco 
ia pessoalmente, com as crianças, 
pedir esmolas. Conseguiu ajuda e a 
simpatia dos abolicionistas. 

Anália Franco

Anália Franco
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Fundou, em 1901, a Associação 
Feminina Beneficente e Instrutiva, 
que apoiava mulheres e crianças 
desamparadas.

Impressionada com o descaso 
que eram tratadas pelas famílias 
as mulheres que engravidavam 
fora dos padrões sociais da época, 
mesmo sem recursos financeiros, 
Anália conseguiu adquirir a Fazen-
da Paraíso, no bairro da Moóca, com 
a finalidade de ampará-las. 

Em 1906, Anália Franco casa-
-se com Francisco Antônio Bastos, 
companheiro inseparável e admira-
dor profundo das atividades bene-
méritas desta mulher extraordiná-
ria. Ambos espíritas, vivenciaram 
durante a existência terrena, a 
caridade verdadeira que ilumina a 
alma e os corações bondosos e fra-
ternos. Demonstraram o real amor 
ao próximo, amparando principal-
mente, crianças e mulheres excluí-
das dos padrões sociais e econômi-
cos da época. 

Anália foi exemplar nas atitudes 
corajosas da igualdade étnica, edu-
cação e capacitação popular, alfabe-
tização e na autonomia da mulher, 
instrumentalizando-a com os recur-
sos necessários à sua sobrevivência.

Mantinha escolas reunidas na 
capital e escolas isoladas no inte-
rior, escolas maternais, creches 

na capital e no interior do Estado, 
bibliotecas anexas às escolas, es-
colas profissionais, como Arte Ti-
pográfica, de Escrituração Mercan-
til, Prática de Enfermagem e Arte 
Dentária, Línguas (francês, italiano, 
inglês e alemão); Música, Desenho, 
Pintura, Pedagogia, Costura, Bor-
dados, Flores artificiais e Chapéus, 
num total de 37 instituições

Produziu, como escritora, maté-
rias jornalísticas, poesias, roman-
ces e peças teatrais. Fundou inú-
meras instituições de caridade e de 
ensino na capital e interior.  

Desencarna na cidade de São 
Paulo, em 20 de janeiro de 1919, aos 
65 anos, vítima da gripe espanhola. 

Assim encerrou a missão que o 
Criador lhe confiou e que tão bem 
executou. É isto que prova a gran-
diosidade da obra desta rara e no-
bre criatura.

Equipe O Semeador
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ARTIGO

Seus livros, psicografados por Divaldo Pereira 
Franco, segundo a própria autora espiritual, tem sua 
fonte em obras consultadas no Mundo Espiritual e são 
muito conhecidas no meio espírita. Levam às reflexões 
sublimes que nos deliciam, possibilitando-nos encon-
trar Jesus sob seu olhar límpido e amoroso!

Mas quem foi Amélia Rodrigues na sua última encar-
nação? A maioria das pessoas não conhece o empenho 
e a dedicação dessa notável professora baiana.

Amélia Augusta do Sacramento Rodrigues nasceu 
em 26 de maio de 1861, na fazenda Campos, que ficava 
no distrito de Santo Amaro, Bahia. Desencarnou em 22 
de agosto de 1926, em Salvador.

Era católica praticante, filha de pais pobres e tinha 
uma vocação bem definida, o magistério. Sua inclinação 
para a literatura, ensino e para a educação começou a 
florescer aos doze anos, com suas poesias, que já refle-
tiam sua elevada condição espiritual.                          

Dedicou-se ao jornalismo e se tornou escritora, mas 
naquela época, como uma mulher solteira poderia es-
crever e divulgar poesias nos jornais, acreditando con-
tar com o apoio da sociedade? Amélia conhecia bem as 
restrições que se impunham a uma mulher que se atre-
vesse a ser escritora. Só aos vinte e dois anos começou 
a publicar suas poesias, usando pseudônimos e nomes 
masculinos, como “Zé d’Aleluia”. 

Somente depois de ser reconhecida como mestra ad-
mirável que se tornou, lecionando com muito amor, e de 
ter seus projetos ligados à educação e à literatura, co-
meçou realmente a receber o apoio social que merecia. 

Dominava a literatura clássica e estudou latim, fran-
cês e alemão, tornando-se uma mulher de cultura eru-
dita. Escreveu peças teatrais, como Fausta e Nativida-
de, e foi autora dos poemas Religiosa Clarisse e Bem 
me queres, além de produzir obras didáticas, romances 
e literatura infantil. 

Sensibilizada com o preconceito e a exclusão das 
mulheres no meio literário, fundou a revista A Paladi-

na, considerada um dos primeiros instrumentos femi-
nistas na Bahia.

Amélia desejava que as mulheres não permaneces-
sem anuladas na sociedade. Ajudou a construir ateliers 
de costura, fundou uma escola feminina, pensionatos 
para apoiar aquelas que pretendiam estudar na capi-
tal baiana e, também, a Liga das Senhoras Católicas. 
A Paladina tornou-se A Paladina do Lar, uma mudança 
estratégica visando aliviar a condição das mulheres na 
sociedade patriarcal em que viviam. 

No currículo da escola, Amélia incorporou, além das 
prendas domésticas, noções de economia, provavel-
mente para estimular as alunas a buscarem a liberdade 
econômica através do emprego.

Aposentada, espírito vivo e irrequieto, retornou ao 
magistério e fundou o Instituto Maria Auxiliadora, que 
mais tarde transformou-se na Ação dos Expostos (aco-
lhimento e cuidados a bebês abandonados). 

O governo do Estado da Bahia, através da Lei n. 182, 
de 20/10/1961, nomeou seu município de origem como 
Amélia Rodrigues, em homenagem à brilhante educadora.

“Uma das quebras de costumes da época foi o ca-
samento. Pois Amélia Rodrigues não precisou casar-se 
para ser aceita. Todas as prováveis críticas machistas 
às suas posições políticas eram respondidas com tra-
balho (...) aquela mulher do século XIX, prendada para 
o lar e para ser subserviente ao esposo, após a vida da 
professora, escritora, teatróloga, jornalista, palestrante, 
poetisa, articulista, editora e revisora, Amélia Rodrigues, 
que morreu aos 65 anos, ganhou uma outra conotação.”1

Jesus habitou a alma de Amélia e foi sua fonte ins-
piradora desde sempre. Seu amor se expandiu por 
onde ela andou, deixando uma profunda marca nas 
pessoas e no trabalho que exerceu, infatigavelmente, 
por décadas, tanto na Educação como na Literatura e 
na Assistência Social. 

1  http://psicologiajoannadeangelis.wordpress.com/amelia-rodrigues

Jesus na beleza poética  
de Amélia Rodrigues
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No plano espiritual, aprofundou-se na mensagem de 
amor do Mestre. Foi convidada por Joanna de Ângelis, 
mentora de Divaldo Pereira Franco, para ampliar o nú-
mero dos servidores de Jesus, através da psicografia 
do médium baiano. 

Pela mediunidade de Divaldo, Amélia ditou doze 
obras, que retratam de forma poética, com inefável 
beleza e sensibilidade, os mais sublimes momentos 
do Cristianismo Primitivo, por meio de narrações cen-
tralizadas nos episódios vivenciados pelo Rabi da Gali-
leia: Primícias do Reino, Luz do Mundo, Quando voltar a 
Primavera, Há Flores no Caminho, Pelos Caminhos de 
Jesus, Trigo de Deus, Dias Venturosos, ...Até o Fim dos 
Tempos, A Mensagem do Amor Imortal, Vivendo com 

Jesus; além de dois livros infantis: O Vencedor e O Se-
meador. Ainda há livros de mensagens com a temática 
da família (Sementes de Vida Eterna e SOS Família), 
com a colaboração de vários Espíritos.

Em 1962, em Buenos Aires, Divaldo psicografou um 
poema conhecido como Poema da Gratidão, publicado no 
livro Sol de Esperança (1971). Grande parte das conferên-
cias de Divaldo é encerrada com este belíssimo poema. 

A parceria de Amélia Rodrigues com Divaldo teve 
outros desdobramentos, nas obras: Sou Eu (obra or-
ganizada por Álvaro Chrispino, com base nos livros 
ditados pelo Espírito Amélia Rodrigues, psicografia de 
Divaldo Pereira Franco); Pérolas da Série Evangélica de 
Amélia Rodrigues – Volume 1 e 2, de Enrique Baldovino 
(2017, Editora Leal) e Humano, Demasiado Humano: A 
Transformação Moral de Pedro (contos de Amélia, com 
psicografia de Divaldo Pereira Franco, por Denise Lino).

Ler Amélia Rodrigues é reviver os momentos su-
blimes do convívio de Jesus com a Humanidade, pois 
ela consegue nos conduzir aos momentos felizes dos 
incomparáveis diálogos do Mestre com as multidões 
aflitas, atualizando a linguagem e transferindo no tem-
po os ensinamentos que se ajustam às necessidades 
contemporâneas, reforçando em nós o imenso desejo 
de buscar a nossa plenitude e renovação espiritual.      

Equipe O Semeador     
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Amélia Rodrigues

" "
Sua inclinação para a literatura, ensino e para a 
educação começou a florescer aos doze anos, com suas 
poesias, que já refletiam sua elevada condição espiritual. 
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ARTIGO

Quando Allan Kardec revelou 
que a divisa do Espiritismo é “Fora 
da caridade não há salvação”, inspi-
rou-nos a colocar a educação den-
tro dessa máxima, mesmo porque o 
próprio Codificador, antes de assu-
mir sua honrosa missão para com a 
doutrina dos Espíritos, foi um notável 
pedagogo e educador europeu, que 
seguiu as orientações de seu mes-
tre, Johann Heinrich Pestalozzi, um 
genuíno discípulo de Jean-Jacques 
Rousseau, ambos suíços. 

Vivemos num mundo-escola, de 
categoria primária, que caminha 
para o nível secundário, isto é, de 
um mundo de expiações e de provas 
para a categoria de mundo de rege-
neração. Aqui encontramos todos os 
recursos pedagógicos necessários 
para a nossa iniciação escolar. Não 
podemos dizer que a humanidade 
atual esteja na sua infância espiri-
tual, a despeito da grande diversi-
dade de graus de desenvolvimento 
de seus membros. Mas ainda esta-
mos no final de um grande ciclo de 
aprendizado e desenvolvimento es-
piritual. E, como ensina Léon Denis, 
“através dos ciclos do tempo, todos 
se aperfeiçoam e se elevam”.

O nosso processo educacional 
nos leva a níveis sempre mais ele-
vados de instrução e de moraliza-
ção. Até aqui, acumulamos um alto 
nível de conhecimento em todas 
as áreas do nosso desenvolvimen-
to. Porém, ainda temos muito que 
aprender. É chegada a hora de um 
salto em nossa elevação moral. 
Precisamos exteriorizar a fina flor 
daquilo que já aprendemos, para 
estudar o Evangelho e desenvolver 
virtudes. O processo da nossa au-
toeducação é libertador. E Jesus o 
disse: “conhecereis a verdade, e a 
verdade vos libertará!”

A Doutrina dos Espíritos veio 
para nos explicar as verdades eter-
nas, ensinadas por Jesus há 2.000 
anos. Allan Kardec nos revelou o 
que devemos fazer para a nossa 
salvação, ou seja, “há um elemen-
to que não se ponderou bastante, e 
sem o qual a ciência econômica não 
passa de teoria: a educação. Não a 
educação intelectual, mas a moral, 
e nem ainda a educação moral pelos 
livros, mas a que consiste na arte 
de formar os caracteres, aquela que 
cria os hábitos, porque educação é 
conjunto de hábitos adquiridos.” (O 
Livro dos Espíritos, pergunta 917)

Mais uma vez, trazemos à cena o 
ensinamento de Léon Denis, que diz 
com toda a propriedade: “Assim, no 
encadeamento das nossas estações 
terrestres, continua e se completa a 
obra grandiosa de nossa educação, 
o moroso edificar de nossa indivi-
dualidade, de nossa personalidade 
moral.” Jesus veio ao mundo para 
nos apontar esse caminho. E o fez 

Fora da educação não há salvação
respeitando a nossa quase nenhu-
ma instrução. Por isso, falou-nos 
em parábolas e estabeleceu o ro-
teiro para a nossa transformação 
moral, ao elaborar o extraordinário 
Sermão do Monte, também chama-
do Sermão da Montanha e Sermão 
das Bem-Aventuranças.

Essa deve ser nossa obra magna: 
a da nossa autotransformação ou 
da nossa autoeducação. O processo 
evolutivo do Espírito é individual e 
personalíssimo. “A alma não nasce 
pronta”, disse Léon Denis, “ela vai se 
fazendo pouco a pouco”, a cada en-
carnação. Em cada jornada, vamos 
nos libertando, em maior ou menor 
grau, da materialidade que nos en-
volve, no trajeto que vai do átomo ao 
arcanjo, sob os auspícios da Lei de 
Deus, que é Lei de Amor, e atenden-
do ao convite do nosso Amado Mes-
tre: “Sede perfeitos, como vosso Pai 
celestial é perfeito!” (Mateus, 5:48).

Enfim, “dirijamo-nos aos nossos 
fins como os rios se dirigem para o 
mar – fecundando a terra e refletin-
do o céu...”, nas sublimes palavras 
de Léon Denis.

Manuel Portásio
Diretor do Departamento de Doutrina  

da Área Doutrinária da FEESP; autor do 
livro Fora da Educação não há Salvação 

(Editora DPL).
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“Ouvistes o que foi dito: Amarás o teu próximo e odia-
rás o teu inimigo. Eu, porém, vos digo: Amai os vossos 
inimigos, abençoai os que vos maldizem, fazei o bem 
aos que vos odeiam, e orai pelos que vos maltratam e 
vos perseguem (...). Afinal, se amardes somente os que 
vos amam, que merecimento tereis? Não fazem os pu-
blicanos o mesmo? E se saudardes apenas os vossos 
irmãos, o que tem isso de especial? Os pagãos também 
não fazem assim?” (Mateus, 5:43-47).

O amor é a força motriz da vida. Não o amor banali-
zado, ligado às paixões e à satisfação dos desejos car-
nais, mas o sentimento puro que nasce no coração de 
quem já entendeu que a felicidade reside na aplicação 
do verbo servir. E o que é servir, senão exercer a cari-
dade em toda a sua extensão?

O espírita, por ter em Jesus seu modelo e guia, é 
convidado a portar-se como o Cristo, em todas as cir-
cunstâncias da sua existência. Ora, nunca se ouviu fa-
lar que o Divino Amigo revidou uma ofensa recebida 
ou tentou impor o seu ponto de vista a quem quer que 
fosse. Pelo contrário, ele sempre retribuiu com o bem o 
mal que lhe fizeram; diante da contenda, calou-se; fren-
te às acusações, perdoou; aclamado Senhor, ensinou 
que o maior é aquele que mais serve. Ajudou a todos, 
sem perguntar a classe social, a religião ou os vícios de 
quem o procurava. Resumindo: a vida de Jesus foi um 
constante exercício de amor!

Os dias atuais – conturbados por si só – nos desa-
fiam a amar aqueles que pensam diferente de nós, os 
que provocam dissensão nas famílias e nas nações; os 

criminosos, os corruptos, os irmãos que propagam o 
desrespeito e a intolerância.

Amar quem nos ama é fácil, conviver em paz com 
quem concorda conosco é coisa natural, auxiliar quando 
estamos saudáveis e financeiramente estáveis não nos 
exige sacrifícios.

No entanto, o Evangelho não pode ser letra morta, 
mas palavra viva a iluminar nossos caminhos. Se real-
mente consideramos Jesus um exemplo a ser seguido, 
por que agiríamos diferente dele?

A Era de transição planetária nos conclama a resis-
tirmos ao materialismo e ao sensualismo, ao egoísmo 
e à vaidade corruptora, ao julgamento alheio e à explo-
ração dos mais necessitados. Esse movimento, porém, 
há de ser pacífico – assim como o Mestre foi pacífico. 
Chegou a hora de fazermos a revolução do amor!

Amemos muito, amemos sempre, sem esperar retri-
buição. Amemos os animais, como Francisco de Assis; 
os pobres, como Irmã Dulce; os enfermos e os desvali-
dos, como Bezerra de Menezes; as viúvas, os órfãos e 
as mães aflitas, como Chico Xavier; e a Humanidade de 
forma geral, como Jesus.

Não há outro roteiro para o progresso individual e a 
regeneração planetária, que não seja a prática do amor.

Marcos Chiarelli
Expositor espírita, colaborador do Centro Espírita Casa de Caridade 

Maria Dolores (São Paulo/SP) e autor do livro Muito prazer,  
eu sou o Espiritismo, das Edições FEESP.

A Revolução do Amor
Em Tempos Difíceis

ARTIGO
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ARTIGO

Desde que o homem se descobriu como um ser in-
tegrado à natureza, percebeu que o mundo vai muito 
além do material. A partir daí, um panorama espiritual 
diversificado abriu-se para ele.

O conhecimento instintivo dos inúmeros fenômenos 
espirituais concretizou-se, assim, em diversas crenças, 
que procuravam explicar aquilo que o Espírito, ainda en-
gatinhando na sua evolução, não entendia racionalmente.

Dessa maneira, as primeiras ideias sobre a bicorpo-
reidade surgiram na Antiguidade. 

O Hinduísmo, religião indiana que surgiu entre 500 e 
200 a.C., traz a história dos avatares1 do deus Vishnu, 
que se manifestam no mundo de diferentes formas (hu-
manas, de animais ou uma mistura dos dois).

O filósofo e matemático grego Platão (428/427-
348/347 a.C.), por sua vez, em seus diálogos, explora 
a representação de dualidade através do conceito de 
corpo e alma.

Kardec lembra, no item 120 de O Livro dos Médiuns, 
o relato do historiador romano Tácito (56-117 d.C.) sobre 
a experiência vivida pelo imperador Vespasiano (9-79 
d.C.), durante sua estadia na cidade egípcia de Alexan-
dria, onde um importante membro da comunidade local 
lhe apareceu perfeitamente materializado, quando todos 
sabiam que este encontrava-se muito distante dali.

Muitos séculos se passaram, até que o fenômeno da 
bicorporeidade fosse explicado. Como podemos, então, 
definir a bicorporeidade?

Classificada dentro dos fenômenos de emancipação 
da alma, no item 119 de O Livro dos Médiuns, Allan Kar-
dec esclarece que “(...) o Espírito de um vivo pode, como 
o de um morto, mostrar-se com todas as aparências da 

1  Avatar: “manifestação corporal de um ser imortal segundo a religião hindu” 
(Wikipédia).

realidade. Além disso, pelas mesmas causas que temos 
exposto, pode adquirir momentânea tangibilidade. Este 
fenômeno, conhecido pelo nome de bicorporeidade, foi 
que deu lugar às histórias de homens duplos, isto é, de 
indivíduos cuja presença simultânea em dois lugares 
diferentes se chegou a comprovar”. 

O Espírito Afonso de Liguori elucida, nesse mesmo 
item: “(...) Quando o homem, por suas virtudes, chegou 
a desmaterializar-se completamente; quando conseguiu 
elevar sua alma para Deus, pode aparecer em dois lu-
gares ao mesmo tempo. Eis como o Espírito encarnado, 
ao sentir que lhe vem o sono, pode pedir a Deus que lhe 
seja permitido transportar-se a um lugar qualquer. Seu 
Espírito, ou sua alma, como quiseres, abandona então o 
corpo, acompanhado de uma parte do seu perispírito, e 
deixa a matéria num estado próximo do da morte. Digo 
próximo da morte, porque no corpo ficou um laço que liga 
o perispírito e a alma à matéria, laço este que não pode 
ser definido. O corpo aparece, então, no lugar desejado”. 

Inúmeros são os casos de bicorporeidade na história.

A Igreja Católica declarou como santos vários de 
seus religiosos, por conta dessa excepcional faculdade. 

Kardec lembra no capítulo VII, Segunda Parte, de 
O Livro dos Médiuns dois casos famosos: os de Afonso 
de Liguori2 (1696-1787), bispo católico, canonizado 49 
anos após seu desencarne e de Antônio de Pádua (1195-
1231), conhecido no Brasil como santo “casamenteiro” e 
célebre por ter se manifestado em Portugal, para mos-
trar a inocência de seu pai, injustamente acusado de as-
sassinato, enquanto pregava em Pádua, na Itália.

Francisco de Assis (1182-1226), dotado de acurada 
segunda vista, ou clarividência, também se mostrava 

2  Certa manhã, após ter celebrado uma missa, Afonso entrou em transe pro-
fundo, emancipou-se e materializou-se no Vaticano, onde o Papa Clemente XIV 
estava, e assistiu ao seu desencarne. No dia seguinte, chega a notícia da morte 
do Papa em Roma.

Bicorporeidade na História  
da Humanidade
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materializado em lugar diverso de onde estava seu 
corpo em transe. 

No artigo “Maria D’Agreda – Fenômeno de bicorpo-
reidade”, da Revista Espírita, de novembro de 1860, en-
contramos o relato sobre a religiosa espanhola Maria de 
Jesus de Agreda (1602-1665). Sem nunca ter deixado a 
cidade de Ágreda, na Espanha, Maria entrava em êxta-
se3 e corporificava-se na atual região do Texas (E.U.A), 
onde catequizava indígenas, que a chamavam de “Dama 
Azul”. Seu caso chegou a ser investigado pela Inquisi-
ção, contudo ela não foi processada pelo tribunal.

Dedicado intensamente a aliviar o sofrimento de 
seus semelhantes, o frade e sacerdote italiano Frances-
co Forgione (1887-1968), mais conhecido como Padre 
Pio, apresentava, entre outras tantas faculdades espiri-
tuais, a bicorporeidade, atestada em diversas ocasiões.

No Brasil, encontramos a história do padre jesuíta 
português Leonardo Nunes (1509-1554). Integrado à 
primeira missão jesuíta no Brasil, chefiada por Manuel 
da Nóbrega (uma das encarnações do Espírito Emma-
nuel), Nunes transitou entre a cidade paranaense de 
Paranaguá, São Vicente e Cananéia, no litoral sul do Es-
tado de São Paulo. Catequizando e restituindo os indí-
genas à liberdade, era por eles chamado de “Abarebebê 
(padre voador)”, por ser visto em lugares diferentes e 
em um espaço de tempo que não se podia explicar.

Relembramos ainda o caso de Eurípedes Barsanulfo4 
(1880-1918), detentor de vários tipos de mediunidade, 
entre eles a de cura e de receituário mediúnico, além 
de apresentar-se pela bicorporeidade. Um de seus epi-
sódios mais conhecidos, foi o de ter realizado, materia-
lizado, um parto, enquanto encontrava-se em transe, 
ministrando uma aula.

3  Êxtase: “Sonambulismo mais apurado” (O Livro dos Espíritos, questão 439).

4  Ler a coluna Homenagem FEESP sobre Eurípedes Barsanulfo, páginas 22 e 23.

A bicorporeidade exemplifica a complexa relação 
entre o corpo físico e o Espírito, quando a alma pode 
transcender as limitações físicas e manifestar-se em 
múltiplos locais. 

Fascinante faculdade, enriquece a compreensão es-
pírita sobre a natureza do ser, além de proporcionar 
uma perspectiva única sobre a interação entre o mundo 
material e o espiritual.

Equipe O Semeador             

O jesuíta Leonardo Nunes, o "padre voador".
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ARTIGO

Em nove de julho de 1932 foi 
publicado pela FEB - Federação 
Espírita Brasileira, um livro muito 
peculiar, Parnaso de Além-Túmulo, 
que, em sua primeira edição, apre-
sentava 60 poesias, compostas por 
14 poetas que já não se contavam 
entre os vivos. As mensagens fo-
ram transmitidas pela mediunidade 
de um jovem de 21 anos, morador 
da cidade de Pedro Leopoldo, no 
Estado de Minas Gerais, de nome 
Francisco Cândido Xavier.

Apesar de ter renascido no seio 
de família sem recursos para pro-
porcionar uma boa educação e con-
tato com bons livros, o jovem Fran-
cisco tinha um grande apreço pela 
literatura e desde 1927, quando 
contava com apenas 17 anos, co-
meçou a colaborar como poeta em 
órgãos da imprensa como Aurora, 
Gazeta de Notícias e Jornal das 
Moças, informação que consta no 
depoimento de A. Pereira Guedes 
no livro Presença de Chico Xavier, 
organizado por Elias Barbosa. 

O General R. P. Michelena1, em 
mais um destaque do livro Pre-
sença de Chico Xavier, descreve 
que, em uma visita ao escritório de 
Manuel Quintão, vice-presidente 
da FEB, ao observar a correspon-
dência acumulada na mesa, teve 
a atenção atraída por um enorme 
envelope; a curiosidade foi tanta 
que este foi aberto imediatamente. 
No pacote, as poesias assinadas 
por renomados poetas e uma car-
ta do jovem Xavier, onde este se 
descrevia como inculto, mas que, 
no entanto, “perpetrava versos de 
pé-quebrado” e que de uns anos 
para cá vinha recebendo mediu-
nicamente, versos que não eram 
de sua autoria, mas de consagra-
dos poetas, afirmando que “(...) os 
versos, em absoluto, não são meus 
— uma vez que nenhum esforço 
mental me exigiu, salvo quanto à 
simples grafia intuitiva e semime-
cânica". Manuel Quintão leu em voz 
alta vários poemas para o amigo, 
apreciando e reconhecendo a qua-
lidade dos textos. Ao fim, enviou 
a seguinte resposta ao médium: 
“Mande tudo que tiver aí! São legí-
timos os estilos dos versos. Quero-
-os para a primeira edição do Par-
naso de Além-Túmulo que, se Deus 
quiser, sairá muito breve!”

1  Roberto Pedro Michelena (1901-2001) - Incansá-
vel seareiro espírita, foi um dos signatários do Pacto 
Áureo (acordo firmado, em 1949, entre a FEB e vá-
rias Federações e Uniões espíritas, pela unificação 
do Movimento Espírita Brasileiro).

A publicação do Parnaso de 
Além-Túmulo, o primeiro título psi-
cografado pelo médium Francisco 
Xavier, causou furor na imprensa e 
entre a intelectualidade brasileira, 
com autores e críticos literários de-
bruçados na leitura e na análise es-
miuçada dos poemas para a compa-
ração do estilo da produção literária 
dos poetas quando vivos e depois da 
morte. Chamou ainda a atenção para 
a doutrina espírita e seus princípios 
básicos. O veredicto das análises 
confirmou que os poetas “mortos” 
mantiveram o estilo e a qualidade 
de seus escritos quando vivos, indi-
cativos de suas identidades. 

Chico Xavier e Manuel Quintão.
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Passam-se os anos e o estupendo 
livro é submetido a várias revisões, 
recebendo a correção da ortografia, 
substituições de poesias, uma ne-
gativa para a sugestão de desmem-
bramento do livro, mas tudo sob a 
orientação dos Espíritos escritores 
e com o direcionamento de Emma-
nuel, mentor espiritual de Chico. 

Para a sexta edição, Chico escreve 
uma carta à Wantuil de Freitas, presi-
dente da FEB por 27 anos,  e que en-
contra-se presente no livro Testemu-
nhos de Chico Xavier (organizado por 
Suely Caldas Schubert), onde comen-
ta sobre o quão volumosa estava a 
obra e que, talvez, fosse viável, a fim 
de reduzir o número de páginas, ao 
invés de acrescentar novas poesias, 
suprimir aquelas menos compatíveis 
com a doutrina espírita. Para tanto, 
consultaria os amigos espirituais que 
tomariam a solução definitiva. Emma-
nuel julgou mais adequado deixar a 
edição tal como estava, de modo a 
evitar reações de incompreensão. 

A obra Parnaso de Além-Túmulo, 
um marco da missão literário-me-
diúnica de Francisco Cândido Xavier, 
desde sua nona edição, considerada 
definitiva, apresenta 56 poetas, com 
um total de 259 poesias. 

Segue sendo objeto de pesqui-
sas de relevantes trabalhos acadê-
micos e maravilhando os apreciado-
res da boa literatura poética ditada 
pelos artistas das letras, já desen-

" "
A obra Parnaso de Além-Túmulo apresenta 56 poetas, 
com um total de 259 poesias.

carnados, que provam a continuida-
de da personalidade dos chamados 
“mortos” e sua imortalidade. 

Sugerimos que leiam as poesias 
do Parnaso e estudem esta obra 
monumental!

Sueli Ribeiro da Silva
Diretora do Departamento de Treinamento 

de Psicografia Literária da Área Doutrinária 
da FEESP

 
SERVIÇO

Livraria  
Humberto de Campos 
Rua Maria Paula, 140 
Bela Vista - São Paulo/SP

loja.feesp.org.br

Aos Trabalhadores  
do Evangelho

Há uma falange de trabalhadores,

Espalhada nas sendas do Infinito,

Desde as sombras do mundo 
amargo e aflito

Aos espaços de eternos 
resplendores.

É a caravana de batalhadores

Que, no esforço do amor puro e 
bendito,

Rompe algemas de trevas e granito,

Aliviando os seres sofredores.

Vós que sois, sobre a Terra, os 
companheiros 

Dessa falange lúcida de obreiros,

Guardai-lhe a sacrossanta claridade,

Não vos importe o espinho ingrato 
e acerbo,

Na palavra e nos atos, sede o Verbo

De afirmações da Luz e da Verdade.

Cruz e Souza
Poeta Catarinense (1861-1898)

Parnaso de Além-Túmulo

http://loja.feesp.org.br
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Em primeiro de março de 2024 
ocorreu o Dia do Voluntariado do 
grupo Arezzo & Co, nomeado como 
Solidarizze. Foram mais de cinquenta 
funcionários vivenciando uma expe-
riência de voluntariado na subsede 
Casa Transitória Fabiano de Cristo. 

Iniciou-se o dia com uma visita 
guiada pelos nossos voluntários 
que percorreram a Casa Transitó-
ria e apresentaram o trabalho so-
cial desenvolvido. 

Em seguida realizaram uma 
roda de conversa, momento no qual 
pudemos ouvir algumas belas re-
flexões sobre as suas primeiras im-
pressões e sentimentos. 

Após o almoço iniciou-se o traba-
lho voluntário com a organização de 
cinco grupos que foram direcionados 
para as duas creches, o Lar Batuíra, 
a horta e o bazar, orientados e acom-
panhados pelos responsáveis de 
cada departamento e suas equipes. 

No final da tarde os voluntários 
da Arezzo & Co fizeram novamente 
uma roda de conversa e, emocio-
nados, compartilharam suas vivên-
cias e sentimentos.

Podemos afirmar que a ação vo-
luntária Solidarizze foi um sucesso, 
atingindo o propósito de propiciar 
uma vivência que busca despertar 
o sentimento de solidariedade e 
instigar nos envolvidos o desejo de 
se tornar um voluntário que contri-
bui com a sociedade.

Percebemos que esta experiên-
cia traz benefícios para todas as 
partes. Para os funcionários pode 
ser um despertar ou reavivar de 
sentimentos e disposição para 
ações no bem. Para a empresa que 
patrocinou e acreditou nesta ação, 
terá seus funcionários revigorados 
e gratos pela oportunidade desta vi-
vência e multiplicadores no seu es-
paço de trabalho, colaborando para 
um melhor clima na empresa. 

Ação voluntária Solidarizze na 
Casa Transitória 

EVENTOS NA FEESP 

Para a Casa Transitória, além 
da divulgação das obras e possibi-
lidade de contar com novos volun-
tários e mantenedores, cumprimos 
o papel de exemplificar a prática da 
caridade diante da sociedade civil. 

Saímos desta experiência com 
a convicção de que o Dia de Volun-
tariado, para as empresas, tem o 
potencial de se tornar uma prática 
contínua e que a FEESP, através da 
Casa Transitória Fabiano de Cristo, 
pode ser um excelente parceiro das 
empresas, contribuindo no desper-
tar do sentimento de voluntariado, 
que equivale a despertar os senti-
mentos de fraternidade, solidarie-
dade e amor ao próximo. 

Que Jesus abençoe e inspire a 
todos estes fraternos amigos!

Ricardo Turci Carollo Sarabia
Diretor da Área Institucional da FEESP

Equipe de voluntários FEESP e grupo Arezzo
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FDJ EM AÇÃO

“A reforma íntima é um concei-
to central no processo de transfor-
mação interior que cada indivíduo 
deve empreender para evoluir espi-
ritualmente. Este processo envolve 
a revisão constante de nossos pen-
samentos, sentimentos e atitudes, 
buscando alinhar nossa conduta 
com o que preconiza a Doutrina Es-
pírita, auxiliando a melhorar o mun-
do por meio do aperfeiçoamento 
espiritual da Humanidade.”

A Área de Ensino da FEESP, tra-
balha os três vetores considera-
dos fundamentais na Fraternidade 
dos Discípulos de Jesus – FDJ na 
FEESP: o Conhecimento, a Prática 
da Caridade e a Reforma Interior. 

No que diz respeito à Reforma 
Interior, o foco é dar apoio perma-
nente à abertura de consciência da-
queles que buscam o crescimento 

A Reforma Interior Continuada
espiritual, reconhecendo suas reais 
e profundas necessidades de apri-
moramento, como um verdadeiro 
projeto de vida e de felicidade. 

Realizamos isso convencional-
mente nos cursos e oferecemos 
um programa específico para nos 
aprofundarmos em temas para tra-
balhar o nosso interior, com poten-
cial de promover mudanças signifi-
cativas em nossas vidas: Reforma 
Interior Continuada. 

O programa, sob responsabilida-
de da FDJ-FEESP, acontece às segun-
das-feiras, às 19 horas, pelo Canal 
YouTube da FEESP. Durante 40 minu-
tos, trazemos reflexões sobre nossa 
condição no mundo e nosso papel pe-
rante nós mesmos, assim como fren-
te a todos os que nos rodeiam.

Esta iniciativa está alinhada 
com o pensamento do Comandante 
Edgard Armond, que reconhecia a 
importância de um verdadeiro pro-
cesso de espiritualização, que vai 
muito além de conceitos teóricos. 

Cada programa traz um tema 
específico, com um diferencial sig-
nificativo de proporcionar a prática 
da espiritualidade no nosso dia a 
dia para que sejamos estimulados a 
buscar continuamente o autoconhe-

cimento, explorando nossas limita-
ções e potencialidades.

Uma característica importante 
que ressaltamos, é o fato de a Re-
forma Íntima não ser um evento 
único, mas um processo contínuo. 
Sendo assim, o programa oferece 
sugestões práticas a serem traba-
lhadas durante a semana, para que 
possamos realizar mudanças gra-
duais em nossas vidas. 

No primeiro encontro, ocorrido 
no início de maio de 2024, com mais 
de 2000 visualizações, explicamos a 
necessidade de se fazer a Reforma 
Interior apresentando-a como um 
processo educativo, ligado ao nosso 
aperfeiçoamento. Afinal de contas, 
reformar-se interiormente é um 
grande investimento pelo ponto de 
vista espiritual, pois, certamente, 
brotarão novas realizações que vão 
impactar diretamente no nosso fu-
turo – “A cada um segundo as suas 
obras” (Mateus, 16:27) como ensina 
o Mestre. Podemos então dizer que 
reformar a nossa “casa espiritual” é 
redefinir nosso futuro.

Que possamos buscar a transfor-
mação interior e contribuir para um 
mundo mais amoroso e compassivo.

Roberto Magalhães 
Diretor da Área de Ensino da FEESP
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POR DENTRO DA FEESP

Desde que foi criado, em 2004, 
o Grupo da Terceira Idade tem a 
missão de acolher colaboradores, 
alunos e frequentadores da FEESP, 
assim como todos que estiverem in-
teressados, oferecendo socialização 
e atividades que trazem bem-estar 
e conhecimento. 

Nesse convívio, ocupamos o 
tempo para compartilhar informa-
ções, histórias, emoções, aprender 
e criar, conforme recomenda a di-
retora Araci Tizon Coriolano. Para 
conseguir isso, respeitam-se ob-
jetivos, como valorizar a trajetória 
de vida por meio de narrativas au-
tobiográficas, ressignificando senti-
mentos ligados a eventos passados, 
quando necessário; promove-se 
protagonismo com troca de sabe-
res e das artes; informam-se sobre 
o envelhecimento saudável através 

de vivências e palestras com pro-
fissionais e reflexões sobre os ensi-
namentos da doutrina espírita nos 
desafios da vida.

Valorizando as 
histórias
O projeto, criado por Maria de 

Cássia Anselmo há 20 anos, ficou 
suspenso dois anos por causa da 
pandemia. Em 2022, voltou como 
Grupo 60+. 

“O sinal + em potência significa 
que valorizamos muito as experiên-
cias, a sabedoria, os talentos e a 
trajetória dessa faixa etária”, expli-
ca Araci Coriolano. Segundo ela, a 
formação de grupos voltados a esse 
público é essencial para incentivar 
o cuidado com a saúde física, emo-
cional e espiritual. “É nessa fase da 
vida que sentimos maior precon-
ceito com relação à idade (conhe-
cido como etarismo ou idadismo), 
além de aposentadoria, perda de 
entes queridos, isolamento, baixa 
autoestima, todos fatores que favo-
recem a depressão”, completa ela, 
enfatizando que nos encontros são 
valorizados a escuta ativa, a troca 
de experiências, a descoberta de 
potencialidades e as histórias de 

vida, aspectos que colaboram para 
o resgate da autoestima.

No livro Boa Nova, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier, pelo 
Espírito Humberto de Campos, Je-
sus responde a Simão Pedro que a 
meta do Espírito nessa faixa etária 
da vida física é a experiência que 
edifica o amor e a sabedoria.

Com a palavra,  
os participantes!
Relacionamos alguns depoimen-

tos que revelam a importância des-
tas reuniões para os seus frequen-
tadores.

“O Grupo 60+ foi uma das me-
lhores coisas que me aconteceu em 
2023. Conheci por acaso, mas desde 
o início me senti acolhida, sempre 
descobrindo alguma lição com os 
companheiros. Aprendi a me amar 
mais, a me respeitar e a fazer as 
escolhas certas.”, diz Lúcia Santos.

“Eu estava muito mal, não me 
identificava nem tinha prazer com 
nada. Conhecer o Grupo 60+ aju-
dou-me bastante. É a família que 
não tenho aqui em São Paulo. Para 
mim o grupo é vida, aprendizado e 

Área de Infância,  
Juventude e Mocidade

Grupo 60+ fazendo a diferença na  
vida de pessoas da terceira idade
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acolhimento.”, testemunha Berna-
dete Padoan.

“Acho o Grupo 60+ espetacular! 
Isso porque nele somos obrigados 
a tirar tudo o que trazemos den-
tro de nós. Fazemos amigos e nos 
sentimos sempre à vontade, como 
se estivéssemos em casa.”, relata 
Margarida Sidelsky. 

“Para mim, o Grupo 60+ repre-
senta um oásis de paz, um mo-
mento de descontração para trocar 
ideias. Parece que voltamos aos 
cursos de tempos passados para 
um novo aprendizado. É alegria, re-
novação, tudo de bom!”, completa 
Josefa Araújo.

Wilma Yamaguti Tanigawa
Diretora da Área de Infância, Juventude e 

Mocidade da FEESP

Reunião do Grupo 60+, na Área de Infância, Juventude e Mocidade.
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SERVIÇO

Faça parte do Grupo 60+ 
Quartas-feiras, das 10h às 12h, Rua Maria Paula, 140, 4º andar, sala 4.4.  
WhatsApp: 11 95067-5183 ou e-mail: secretariaaijm@feesp.org.br.

Eventos 2024
3º SARAU EM HOMENAGEM AO DIA INTERNACIONAL DO IDOSO E 
DO ESTATUTO DA PESSOA IDOSA

Com o objetivo de valorizar os talentos artísticos de colaboradores 
voluntários, educadores e educandos. Acontecerá dia 28/9, das 14h 
às 16h30, no Auditório Bezerra de Menezes, sede Maria Paula.

3ª MOSTRA ANUAL DO GRUPO 60+

Dia 23/11, das 9h às 11h30, no 4º andar da sede Maria Paula, onde 
haverá uma Feira Cultural com apresentação do material produzido 
pelos participantes, ao longo do ano.

https://wa.me/5511950675183
mailto:secretariaaijm%40feesp.org.br?subject=
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HISTÓRIA DA FEESP

Nesta coluna damos prossegui-
mento à transcrição dos registros 
que encontramos nas atas do Con-
selho Deliberativo da FEESP.

Todos sabem que esta institui-
ção tem 88 anos de existência, mas 
poucos conhecem os esforços que 
foram despendidos por inúmeros 
colaboradores para que hoje ela fi-
gurasse como um dos faróis que ilu-
minam a trajetória da Humanidade.

Temos como objetivo comparti-
lhar essas informações para cons-
truir, a cada edição de O Semeador, 
um registro que viabilize a preser-
vação desta história, possibilitando 
às gerações futuras não somente 
apreciá-las, mas também emocio-
nar-se e estimular-se a dar continui-
dade a este legado de amor a Jesus.

29/07/1951
29ª reunião do Conselho Delibe-

rativo, presidida por Edgard Armond.

Pietro Ubaldi1 apresenta-se na 
FEESP em 30 de julho. Por ter che-
gado da Itália, e falar um pouco o 

1  Pietro de Alleori Ubaldi (1886-1972): Filósofo, 
pensador espiritualista e escritor italiano, foi indica-
do cinco vezes ao Prêmio Nobel de Literatura. Autor, 
dentre outras obras, de A Grande Síntese, viveu en-
tre a Itália e o Brasil, onde desencarnou, na cidade 
de São Vicente (SP). 

português, faria a palestra em sua 
língua natal, o italiano.

Nesta época contávamos com 
521 Centros Federados à FEESP. A 
USE – União das Sociedades Espíri-
tas do Estado de São Paulo - conti-
nuava seu trabalho, paralelamente.

Haveria a solicitação de projetos 
para a construção de um edifício, 
no terreno adquirido na Rua Santo 
Amaro, porém, para esse projeto 
deveria ser comprado mais um ter-
reno ou na frente ou no fundo, pois 
ele era muito estreito.

01/05/1952
30ª reunião do Conselho De-

liberativo, presidida por Edgard 
Armond.

Nova eleição foi realizada e é 
apresentada, ao Conselho Delibe-
rativo, a composição desta. É esco-
lhida a nova diretoria. Reeleito para 
presidente, Americo Montagnini, 
para vice-presidente, Luiz Monteiro 
de Barros, secretário geral, o Co-
mandante Edgard Armond e mais 
secretários, tesoureiros, procura-
dores e oradores.

Carlos Shalders pede que não 
fosse reeleito, pelos inúmeros afa-
zeres no Departamento da Metapsí-
quica e pela idade avançada.

O Relatório de 1951 foi apre-
sentado e foi publicado no jornal 
O Semeador.

Com o surgimento de vários 
Centros de Umbanda, seriam pu-
blicados, em jornais, artigos expli-
cativos que pudessem esclarecer 
sobre a diferença entre esses cen-
tros e os Centros Espíritas, que es-
tudam o Espiritismo codificado por 
Allan Kardec. 

Em 15 de agosto de 1952, Dival-
do Franco e Nilson de Souza Pereira 
fundam a Mansão do Caminho, em 
Salvador, na Bahia.

E no início do ano de 1952 é fun-
dada a Fraternidade dos Discípulos 
de Jesus – FDJ. 

05/07/1953
31ª reunião do Conselho Delibe-

rativo, presidida por Edgard Armond.

Inaugurado o Sanatório João 
Evangelista, em que a FEESP fazia-
-se representar, por dois membros 
do Conselho.

Escolhidos os diretores dos de-
partamentos Federativo, Doutriná-
rio, Assistência Social, Cultura e As-
sistência Espiritual, é apresentado 
juntamente o balanço de 1952.

Relatada a conclusão do “Concur-
so de Contos Infantis” que foi bastan-

A Criação da Fraternidade  
dos Discípulos de Jesus

FDJ e a presença de  
Pietro Ubaldi na Feesp
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te concorrido, tendo alguns já sido 
aprovados e que foram publicados.

A livraria contava com movimento 
ascendente e a obra escrita pelo vice-
-presidente, Monteiro de Barros, com 
o tema Espiritismo é Religião, estava 
sendo muito bem aceita pelo público.

Constatada a necessidade da 
construção do prédio no terreno na 
Rua Santo Amaro, mas como não 
havia recursos financeiros para tal, 
várias ideias foram apresentadas, 
mas não se chegou a uma conclu-
são da forma de agir.

As palestras de Pietro Ubaldi, 
que agora residia em Santos, tive-
ram grande sucesso.

A Constituição Nacional proibia o 
passe hipnótico e não o passe espí-
rita, como também não a imposição 
das mãos pelos protestantes e nem 
as bênçãos dos católicos. Foi decidi-
do que a USE tomasse providências 
junto ao Conselho Federativo Nacio-
nal, esclarecendo a diferença entre o 
passe hipnótico e o passe espiritual.

Foi pedido que fosse pleiteada 
a regularização do Espiritismo no 
Brasil, como já havia sido feito pela 
Inglaterra, e que a USE providen-
ciasse a medida. 

21/04/1955
32ª reunião do Conselho Delibe-

rativo, presidida por Edgard Armond.

É registrado o grande aumento de 
pessoas procurando a FEESP, sendo 
necessária a criação de mais depar-
tamentos, que até aquele momento 
eram em número de dezesseis.

São publicadas as aulas das Es-
colas dos Aprendizes do Evangelho 
e observou-se que eram procuradas 
por Centros Espíritas de todo o Brasil.

Foi informada a criação da Fe-
deração de Umbanda, o que dimi-
nuiu muito a procura de Centros 
de Umbanda que desejavam se 
filiar à FEESP.

As colaboradoras voluntárias 
Maria Francisca Marcondes Gui-
marães e Bertha Hofman, fizeram 
doações vultosas para a construção 
da Subsede Santo Amaro e outras 
dependências da FEESP.

Luiz Monteiro de Barros, suge-
re que sejam baixadas instruções 
regulamentando a aplicação dos 
passes magnéticos realizados na 
FEESP. Sugeriu-se falar com o Con-
selho de Unificação no Rio de Janei-
ro e, para tanto, foi nomeada uma 
comissão composta por Ary Lex, 
Castilho e Carlos Jordão da Silva

São aprovadas, por unanimida-
de, as primeiras alterações do Es-
tatuto sugeridas e a realização de 
um Regimento Interno do Conselho 
Deliberativo.

Em nova eleição foi reeleito como 
presidente Américo Montagnini, vi-

ce-presidente reeleito Luiz Monteiro 
de Barros, secretário geral reelei-
to Edgard Armond, e mais dois em 
cada cargo de procuradores, secre-
tários, tesoureiros e oradores.

30/10/1955
33ª Reunião Extraordinária do 

Conselho Deliberativo, na Rua Ma-
ria Paula, 158, presidida por Edgard 
Armond.

Essa reunião foi convocada para 
o estudo de uma proposta de venda 
de dois terrenos na Av. Aricanduva. 
A venda foi aprovada e o presiden-
te da FEESP ficou encarregado de 
dar sequência às vendas, pelos va-
lores aprovados.

Na próxima edição daremos 
continuidade aos fatos que marca-
ram a história da FEESP, e que são 
registrados nas atas do Conselho 
Deliberativo.

Maria Isabel Cúrio A. Silva (Mabel)
2ª Secretaria do Conselho  

Deliberativo da FEESP                    

O filósofo e escritor Pietro Ubaldi.
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No frontispício, ou na primeira página de O Evange-
lho Segundo o Espiritismo, encontramos a máxima de 
Kardec: “Fé inabalável é somente aquela que pode en-
carar a razão, face a face, em todas as épocas da huma-
nidade”. A frase resume a importância da fé raciocina-
da, que edifica alicerces sólidos em nossa religiosidade.   

Sobre o tema, trazemos nesta edição um artigo de 
José Herculano Pires, publicado em maio de 1961 de 
O Semeador.

O texto é assinado com o pseudônimo Irmão Saulo, 
utilizado por Herculano Pires em sua coluna sobre Es-
piritismo nos Diários Associados, grande conglomerado 
de mídia do passado. 

Herculano, notável pesquisador e autor de inúmeras 
obras filosóficas, psicológicas, pedagógicas e espíritas, 
brinda-nos com seu estilo preciso, destacando a eficiên-
cia da Doutrina Espírita na obtenção da fé verdadeira.   

Natureza científica da Doutrina 
Espírita – A região da utopia e 
o plano da realidade – Formas 
de retrocesso doutrinário
“Entre aquelas doutrinas espiritualistas que tudo 

explicam, e aquelas que tudo afirmam, o Espiritismo 
se apresenta como região intermediária. Não pretende 
dar explicações para todas as coisas, nem construir um 
castelo de afirmações dogmáticas. Seu objetivo não é o 
proselitismo a todo custo, nem a satisfação da curiosi-
dade ou da imaginação, e muito menos o domínio das 
consciências. Pelo contrário: é a busca da verdade espi-
ritual, através do bom senso, no campo raso da obser-
vação e da experimentação. 

MEMÓRIA O SEMEADOR
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Doutrinas que tudo explicam, desde a maneira por-
que Deus constrói os mundos, até as minúcias da fi-
siologia do corpo espiritual, existiam no mundo muito 
antes da codificação espírita. Doutrinas autoritárias, 
que tudo afirmam e tudo impõem, sob ameaças terre-
nas e celestes, dominaram a Terra desde os primórdios 
da civilização. Mas doutrinas que procuram a verdade, 
dentro dos limites da razão, com plena consciência das 
limitações humanas, só apareceram quando começou a 
compreender-se a si mesmo.

Kardec explica em A Gênese, com clareza didática 
que caracteriza as suas obras: “O Espiritismo, tendo por 
objeto o estudo de um dos elementos constitutivos do 
Universo, toca forçosamente na maior parte das ciên-
cias; só podia aparecer, portanto, depois da elaboração 
delas.” Noutro trecho, que como este, pertence ao pri-
meiro capítulo do livro, diz o codificador: “Como meio 
de elaboração, o Espiritismo procede exatamente como 
as ciências positivas, aplicando o método experimental. 
Fatos novos se apresentam, que não podem ser expli-
cados pelas leis conhecidas. Ele os observa, compara, 
analisa e, remontando dos efeitos às causas, chega às 
leis que os regem. Depois deduz as suas consequências 
e busca as suas aplicações úteis.”

O Espiritismo é, pois, aquilo que podemos chamar 
de espiritualismo científico, em oposição ao espiritualis-
mo utópico dos tempos anteriores (...) Francis Bacon já 
dizia, no alvorecer da nossa era científica: “Chumbo, e 
não asas, devemos por no Espírito”. Chumbo, não para 
prendê-lo ao chão, mas para ligá-lo ao real, evitando os 
voos da imaginação (...).

Os que desejarem voar, que batam livremente as asas 
da sua imaginação nos céus da utopia. Mas o Espiritismo 
não pode fazê-lo, porque a sua natureza é científica e o 

Busca da verdade espiritual 
através de método e bom senso
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lugar que lhe compete não é na região dos sonhos, mas 
no plano do conhecimento. E quando falamos de Ciência, 
não é no antigo sentido filosófico, mas no moderno senti-
do, determinado pelo método experimental (...).

Quando compreendemos esse sentido do Espiritis-
mo, captando a sua verdadeira significação, pomos de 
lado a inquietação natural que leva a aceitar muitas 
mistificações como “progressos da doutrina”. Enten-
demos então, que a doutrina só pode progredir den-
tro dos princípios metodológicos de Kardec. Há cem 
anos1, o codificador estabeleceu esses princípios, que 
continuam válidos, porque ninguém, até agora, apre-
sentou nada melhor.

As regras metodológicas de Kardec não estão su-
peradas e têm de ser observadas com rigor, se não 
quisermos voltar, mergulhar novamente na fase do 
espiritualismo utópico. Muitas das “novas revelações” 
que estão sendo aceitas no meio Espírita nada mais 
são do que as formas de retrocesso. E é por isso que 
temos de intensificar, como aconselha Emmanuel, o 
estudo sistemático das obras da codificação, nas agre-
miações doutrinárias.   

Irmão Saulo”

Equipe O Semeador

1  Em 2024 comemoramos 167 anos do surgimento do Espiritismo. 
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NOSSAS PALAVRAS

União e Fraternidade
O impacto causado em nosso Espírito ao vivenciar-

mos desastres naturais é intenso e abala nossas estru-
turas físicas, intelectuais e emocionais, criando imagens 
em nossa mente que dificilmente se apagam.

Nossa reação mais imediata é clamar: Meu Deus, 
meu Deus! Na certeza de que somente Deus pode nos 
acudir e nos salvar.

O planeta e a civilização, em toda a Terra, estão em 
forte transformação e nessas horas a tecnologia, o co-
nhecimento especializado, o poder ostensivo de grupos, 
não resolvem os traumas e transtornos causados por 
esses fenômenos.

Urge nessas horas acionarmos o amor coletivo, a 
ajuda que não pode esperar, a mão presente que retira 
do abismo e da aflição os que clamam por socorro.

Nesses momentos trevosos sob a força da natureza, 
despertemos e nos unamos como a solução para os dra-
mas dos que fogem da morte e da aflição.

Há sempre o que fazer, como fazer e para o que fazer.

Sejamos solidários, generosos, ajamos rapidamente, 
pois, assim seremos mais humanos e enriquecidos com 
os valores espirituais. 

Muito ainda está por vir; estejamos vigilantes e re-
ceptivos às dádivas do bem que alivia o sofrimento e 
revigora o desejo de viver. 

Muita paz e ação no bem! 

Mensagem recebida no Treinamento de Psicografia Li-
terária da Área Doutrinária em 9 de maio de 2024*.

*Nota dos Editores: No final do mês de abril de 2024, 
fortes chuvas atingiram o Estado do Rio Grande do Sul, 
agravadas pelo fenômeno El Niño, causando dezenas 
de desencarnes e destruição sem precedentes naque-
le Estado. Aos nossos irmãos gaúchos enviamos nos-
sa solidariedade e nossa prece, pedindo a Deus que os 
abençoe e os fortaleça.

Foto: Psicopictografia do Grupo de Pintura Mediúnica, da Área de Comunicação da FEESP.
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MISSÃO CUMPRIDA

Cumprido o período de vida que foi determinado a cada um 
de nós, eles se foram, rumo à Pátria verdadeira.

Para além da chamada morte, abre-se, para eles, uma nova 
fase da vida, que não acaba com a falência total do corpo físico. 

Eles estão vivos!

Assim, o que parece o fim para alguns, é a sequência da 
vida em outro plano, mais esplendoroso, mais consciencioso, 
mais real. A morte é apenas um eclipse momentâneo nas nos-
sas experiências. 

Como ensina a Doutrina Espírita, há dois pólos determinan-
tes da existência: o nascimento e a morte. Caminho inevitável 
que todos percorremos.

Diante disso, só nos resta dizer que, os que partiram e que 
estão relacionados neste espaço, cumpriram o seu tempo no 
plano físico da Terra e vibramos para que estejam em plena 
atividade no novo plano, amparados pelas orientações dos 
Mentores Espirituais.

Nosso carinho e gratidão pelas tarefas de amor que reali-
zaram na FEESP.

Equipe O Semeador

12/04/2023  Jandira de Paula Rosa

16/12/2023  Cléa Cavalcante

03/03/2024  Regina Aparecida da Silva

05/03/2024  Florisvaldo Cardoso

13/04/2024  Paula Zamp

15/04/2024  José Augusto Fornezier

25/04/2024  Luiz Carlos Cruz

03/05/2024  Sonia Maria Rodrigues Garcia

11/06/2024  Jurandyr Pereira Ferreira de Araújo

15/06/2024  Vera De Carvalho Schmitz

18/06/2024  Maria Miguel

27/06/2024  Maria de Oliveira Santos
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ASSISTÊNCIA ESPIRITUAL

ASSISTÊNCIAS ESPIRITUAIS
(com atendimento - DEPOE e Evangelho no Lar*)

Sede Maria Paula (Rua Maria Paula, 140 - Bela Vista-SP)

ATENDIMENTO FRATERNO 
POR TELEFONE
Segunda-feira a sábado: 9h às 15h25
(11) 3188-8383 ramal 6

ASSISTÊNCIAS ESPIRITUAIS 
VIRTUAIS AO VIVO
Terça-feira: 21h30 - Evangelho no Lar
Quarta-feira: 20h - Renovação Mental
Sexta-feira: 14h - Valorização da Vida

https://www.feesp.com.br/
assistencia-espiritual-feesp/

TELEFEESP - MENSAGENS
(11) 3106-4403

Vamos juntos vivenciar
o Evangelho no Lar virtual

Todas as terças-feiras às 21h30.
Canal FEESP

PEDIDO DE VIBRAÇÕES 
À DISTÂNCIA
WhatsApp: (11) 95950-9542
e-mail: vibracoes@feesp.org.br

SAMARITANOS EVANGELHO 
NOS LARES / HOSPITAIS
(11) 3188-8383 - ramal 264

Para agendar:
segunda-feira: 10h30 às 12h30
quarta-feira: 9h30 às 11h45 e 12h às 14h
demais dias - ramal 236

Crianças e Adolescentes

Dias Horários Horários noturnos  
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Segunda-feira 8h55 às 15h25*  
Terça-feira 8h55 às 15h25*  
Quarta-feira 8h55 às 15h25* 17h40 às 19h55  
Quinta-feira 8h55 às 15h25* 17h40 às 18h55  
Sexta-feira 8h55 às 15h25* 17h40 às 18h55  
Sábado 9h05 às 16h10*  
Domingo 8h55 às 11h35*  

 

Dias Horários  
Segunda-feira 14h e 15h  
Quinta-feira 10h e 11h  
Sábado  10h e 11h  

Dias Horários das Assistências Horários DEPOE   
Sábado  8h55 às 10h35   
Domingo  9h10 às 10h50   10h30 às 11h50  

9h às 10h40  

Evangelho no Lar
Orientação e Prática - 9º andar - sala 1

Subsede Casa Transitória
Av. Condessa Elizabeth de Robiano, 454

Belenzinho-SP

Assistência Espiritual Fraterna
Sábado - 9h30 às 15h30

OUTROS CANAIS DE ATENDIMENTOS

https://www.feesp.com.br/assistencia-espiritual-feesp/
mailto:vibracoes%40feesp.org.br?subject=
https://www.youtube.com/c/CANALFEESP

